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Nossa Missão:

“Contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio 

da qualidade do ensino ministrado, com base, 
principalmente, na qualificação de seu corpo 

docente, nas condições de trabalho e na 
infra-estrutura física, material e econômica 

oferecidas à comunidade acadêmica”.
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APRESENTAÇÃO

O Projeto Pedagógico para o Curso de Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo da 
Faculdade Cearense (FaC), mantida pelo Centro de Estudo Superior do Ceará (CESCE), é 
o resultado de um processo contínuo, sistemático e amplo de discussão sobre os desafios 
da educação nacional suscitados, não apenas pela vigente  legislação do ensino, mas 
em consonância com os anseios sociais constituídos pelas constantes transformações 
estabelecidas, principalmente, pelas exigências tecnológicas e econômicas nacionais e 
internacionais.

Construído coletivamente por seu corpo social, o Projeto Pedagógico explicita 
as características gerais da instituição, consubstanciadas na missão, nos objetivos, 
nas peculiaridades regionais, nos princípios norteadores, nas diretrizes pedagógicas, 
nos referenciais filosóficos, sociológicos, epistemológicos, antropológicos e didático-
pedagógicos como elementos norteadores das intenções da IES e das ações educativas 
para a concretização de intencionalidade e propósitos. 

Dessa forma significa uma ação intencional, com um compromisso social definido 
coletivamente, deixando de ser meramente um documento formal para tornar-se um 
mecanismo vivo de desenvolvimento e avaliação interativa permanente pelo corpo social 
dessa IES.

Esse Projeto está dividido em quatro dimensões. A primeira, Contexto Institucional, 
abrange a descrição das características da IES, da administração e da estrutura. A segunda 
dimensão contempla a Organização Didático-Pedagógica, com abordagem sobre gestão 
acadêmica e o projeto do curso com sua matriz curricular, seus programas e o sistema 
de avaliação. A terceira dimensão, Corpo Docente, apresenta a formação acadêmica e 
profissional dos professores contratados para ministrar as disciplinas dos dez semestres do 
curso, bem como as condições de trabalho oferecidas pela IES. 

Na quarta e última dimensão são apresentadas as instalações existentes da 
Faculdade Cearense. Ao final, são anexados os dados complementares aos assuntos 
abordados como o ementário, a bibliografia e os regulamentos da Instituição. 
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1. ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

1.1. CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO
A Faculdade Cearense localiza-se na cidade de Fortaleza, capital do Estado do 

Ceará, na região nordeste do país, e desenvolve suas atividades desde 2002, por meio de 
seus cursos de graduação, de extensão e de pós-graduação. 

A IES tem como missão contribuir para o desenvolvimento do Brasil, especialmente 
do Ceará, por meio da alta qualidade do ensino ministrado, com base, principalmente, na 
qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, 
material e econômica oferecidas à comunidade acadêmica. 

Essa missão lhe confere um caráter peculiar visto que está inserida em uma 
região que, ao mesmo tempo em que apresenta um quadro de desigualdades sociais e 
econômicas, é também conhecida como detentora de um grande potencial nos setores de 
turismo, ecoturismo, cultura e arqueologia.

Nesse sentido torna-se de fundamental importância a formação de profissionais 
qualificados, aptos a enfrentar os desafios regionais, a intervir na realidade e assim 
promover o desenvolvimento da região e, consequentemente, do país. Destarte, o Projeto 
Pedagógico do Curso está voltado para as características e as peculiaridades regionais, 
visando à consecução da missão institucional.

1.1.1. HISTÓRICO

A Faculdade Cearense foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 
de julho, e tem como principal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos 
humanos da capital cearense.  Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi 
apresentado e aprovado o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como 
política para o ensino, a implantação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), 
Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à 
comunidade a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 

No ano de 2007, foram ampliadas as instalações e foi inaugurada a Unidade II, sendo 
remanejados, do Campus Sede, os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia 
e Turismo, reafirmando o compromisso com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da 
sociedade. No Campus Sede, em 2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos 
cursos: o Núcleo de Comunicação Integrada (NUCI), os laboratórios de informática e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Ordem dos Advogados do Brasil – secção Ceará. Foram fundados, também, o 
Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

No ano de 2008, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in loco da OAB/
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Ce e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto Pedagógico 
do Curso perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer amplamente 
favorável, conforme processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto 
jornalismo, foi adquirido para a Biblioteca todo o acervo de livros indicados nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), além 
do sistema wireless, que possibilita à comunidade acadêmica o acesso rápido e seguro à 
internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros 
e o Programa de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao 
discente ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

Ainda nesse ano, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização 
de funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o 
conceito 4 (quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através 
de vestibular, o curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a 
ofertar esse curso para a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo passando 
para 41 (quarenta e uma) salas no total, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas. 
A IES foi agraciada pelo Instituto Anísio Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino 
Superior Melhores do País, e foi lançada a Revista Eletrônica da FaC. 

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, e, no mês 
de novembro, foi divulgado o resultado das provas do ENADE, realizado pelo curso de 
Pedagogia, sendo também classificado no conceito 4 (quatro). No mês de outubro de 2009, 
participamos do dia Nacional da Responsabilidade Social, e a parceria com a Associação 
dos Moradores do Jardim América foi celebrada.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda 
da comissão in loco do MEC com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a 
nota 3 (três), e, no final do semestre, a vinda da comissão visando o reconhecimento do 
curso de Direito, obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação 
Social com habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões 
de visitas in loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o 
conceito máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).

No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um 
terreno situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo 
a política de crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade 
Social e empreendeu eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, 
principalmente do seu entorno. Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao 
Hemoce, palestras e as Semanas Acadêmicas dos Cursos.
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Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos 
de sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências 
Contábeis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação 
em Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 
56 de 11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 
4) - Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de 
dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação 
dos cursos de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com 
o funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos 
Humanos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. 
O Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e 
com mais conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, 
proporcionando mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem 
neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
que tinha sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos 
e com excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e 
cumprindo os ditames estabelecidos na missão institucional.

Nos anos de 2014 e 2015, a IES amplia sua oferta com os Cursos Superiores 
em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Gestão Financeira, Logística e Redes de 
Computadores, autorizados pelo MEC. Com quase 4.000 (quatro mil) estudantes na 
graduação, a intenção da Instituição é dar a continuidade do crescimento com qualidade, 
conquistando cada vez mais a respeitabilidade da sociedade cearense e implantando um 
novo conceito de desenvolvimento local e regional ao possibilitar um novo paradigma no 
ensino superior.  

1.1.2. MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e 
na infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.

A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade 
do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. 

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação 
de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, 
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estarão aptos a colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a 
construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado 
com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com 
a coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.

1.1.3. DIRETRIZES PEDAGÓGICAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

 9 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

 9 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

 9 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos de 
troca dialógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do 
espaço institucional, fortalecendo o processo de gestão institucional.

 9 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em 
possibilidades específicas de aprendizagem de cada ser humano. 

 9 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

 9 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

 9 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática 
social e às aspirações de um mundo melhor.

 9 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

 9 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e 
articulação entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade 
para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 
conteúdos, habilidades e atitudes formativas.

 9 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, 
posturas e valores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover 
a justiça, a equidade socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.

 9 Praticar a gestão democrática transparente e participativa da comunidade 
acadêmica.



14

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ARQUITETURA E URBANISMO

1.1.4. OBJETIVOS

1.1.4.1. OBJETIVO GERAL

Promover a educação superior, estimulando o conhecimento dos problemas do 
mundo contemporâneo, em particular os nacionais e regionais, na busca de soluções para 
os problemas da sociedade como um todo, especialmente os da sociedade brasileira, 
mediante a oferta de cursos, programas e educação de qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento social local e regional.

1.1.4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos da Faculdade Cearense foram estabelecidos a partir do seu 
objetivo geral, seguindo, portanto, as tendências que balizam o ensino superior no país. 
São os seguintes:

 ¾ Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das 
diversas áreas do conhecimento pelo ensino de qualidade.

 ¾ Ser um instrumento de preservação da cultura regional, nacional e universal.

 ¾ Constituir-se em núcleo de desenvolvimento e transformação do meio sociocultural 
em que se insere.

 ¾ Estimular o desenvolvimento de uma conduta ética, do espírito científico e do 
pensamento reflexivo.

 ¾ Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação 
ativa na sociedade.

 ¾ Ofertar cursos de pós-graduação lato sensu com a proposta de oportunizar a 
educação continuada.

 ¾ Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer 
com ela uma relação de reciprocidade.

 ¾ Promover a extensão, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes 
da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica, integrando-se na solução dos 
problemas da sociedade contemporânea.

 ¾ Desenvolver uma relação dialógica e um permanente intercâmbio com a 
sociedade civil, no que se refere à difusão das múltiplas formas de saber, à experiência 
técnica, à cultura e à arte.
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1.1.5. ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO CURSO HABILITAÇÃO MODALIDADE OFERTA DE TURNO
1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Análise e Desenvolviemtno 
de Sistemas - Tecnólogo MANHÃ e NOITE

3. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE

4. Comunicação Social
Jornalismo 
Publicidade e 
Propaganda

Bacharelado
Bacharelado MANHÃ e NOITE

5. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE

6. Engenharia de Produção Engenharia de 
Produção Bacharelado MANHÃ e NOITE

7. Logística - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
8. Gestão Financeira - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
9. Pedagogia Licenciatura Licenciatura MANHÃ e NOITE
10. Redes de Computadores - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
11. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE
12. Turismo Turismo Bacharelado NOITE

1.2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1.2.1. ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

a) CONDIÇÕES DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam 
condições de serem cumpridas.

b) REPRESENTAÇÃO DOCENTE E DISCENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que 
prevê a participação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.  

1.2.2. ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos:

I – Conselho Deliberativo;

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

III – Diretoria.
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I) Conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 
deliberativa da Faculdade Cearense.

II) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação 
e assessoramento em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resoluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados 
superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente 
quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois 
terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.

III) Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades 
acadêmicas da Faculdade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento 
das atribuições, a Direção conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação 
Institucional, Administrativa e Financeira.

1.2.3. ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações 
da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou 
alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.

 9 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação 
e contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

 9 Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

 9 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes 
a comprovantes, declarações, abonos etc.

 9 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de 
gestão com os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, 
avaliação institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte 
ao usuário.

 9 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um 
canal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações 
dos usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, 
criticar ou elogiar, ajudando a consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a 
qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMENSÃO II
ORGANIZAÇÃO 

DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
Nome do Curso: Curso Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo

Diploma Conferido: Bacharelado

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do Curso: 4 anos e meio

Carga Horária Mínima do Curso: 3.760 (três mil setecentos e sessenta) horas

Regime Letivo: Semestral

Turno de Oferta: Matutino e Noturno

2.1. INTRODUÇÃO

A Faculdade Cearense, fundada no ano de 2002, tem como principal objetivo 
contribuir para a formação e qualificação de recursos humanos do Ceará, através da oferta 
de cursos de graduação, pós-graduação (nível lato sensu) e de extensão universitária. 

No processo de implantação de seus cursos, foram considerados múltiplos aspectos, 
dentre os quais as potencialidades da região Nordeste, do Estado do Ceará e da cidade 
de Fortaleza, representadas por aqueles fatores, recursos e atividades socioeconômicas 
existentes; disponíveis; não utilizados ou total ou parcialmente utilizados e que, por 
suas características, têm apelo suficiente para estimular ou inibir a ampliação de novos 
empreendimentos.

A elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Arquitetura e 
Urbanismo levou em consideração os nortes fixados no Plano de Desenvolvimento 
Institucional - PDI e no Projeto Pedagógico Institucional - PPI. Nessa perspectiva, a missão, 
os princípios e objetivos da IES se encontram em coerência com os dados assentados para 
o referido curso. 

No que diz respeito às políticas de ensino, privilegia-se mais o processo que o 
produto. Nesse sentido, a meta é um ensino calcado na tríade ação-reflexão-ação; um 
ensino que enfoque a pesquisa como forma de se aliar teoria e prática; um ensino que dote 
seus egressos de competências e habilidades para a interpretação crítica e reflexiva do 
mercado de produção; um ensino, cujos conteúdos ministrados estejam em consonância 
com as exigências da atualidade e que se reverta em benefício da sociedade; um ensino 
em que o aluno se torne autônomo, crítico e reflexivo diante dos problemas relacionados 
à produção, propondo soluções que visem à diminuição de preços, sem perder de vista a 
qualidade, um ensino em que seu egresso possua conhecimentos na área de produção, 
sem perder de vista preceitos éticos e sustentabilidade ambiental.

Durante o ano letivo serão oferecidos aos alunos oficinas, cursos de extensão, 
debates, discussão de temas da atualidade, semanas de estudo, congresso de iniciação 
científica, discussão de filmes, visitas técnicas, dentre outras.
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Como meio de elevar a qualidade de ensino, motivar a pesquisa e incentivar a iniciação 
científica, será adotada para a conclusão do curso, de forma obrigatória, a elaboração de 
Monografia Final a ser apresentada diante de uma banca examinadora, como forma de 
capacitação do futuro profissional.

2.2. CONCEPÇÃO DO CURSO

Com o crescimento de cidades de médio porte, no momento atual, há uma demanda 
muito grande por habitação, infraestrutura e obras de mobilidade. Há também, nesse 
panorama, o incremento do turismo no litoral do Nordeste quando é necessário projetar 
e organizar espaços internos e externos, de acordo com critérios de estética, conforto e 
funcionalidade.

Nesse contexto, o mercado de trabalho para arquitetos e urbanistas é bastante 
promissor, uma vez que as ações desses profissionais baseiam-se em novas relações entre 
o ser humano, o ambiente construído e a natureza, o que é exatamente o que o mercado 
procura. 

A formação multidisciplinar desse profissional, formado comprometido com a 
realidade social e capacitado a atuar na construção do espaço físico, oportuniza relação 
e vivência da prática profissional. Durante o curso, o estudante será capacitado para 
projetar soluções adequadas e criativas de acordo com as necessidades dos indivíduos, 
grupos sociais e comunidades, sempre em sintonia com as transformações que as novas 
tendências mundiais sinalizam para a área. 

Compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, dos grupos sociais e da 
comunidade é um desafio nessa área, desde a concepção até a utilização racional dos 
recursos disponíveis, contemplando a edificação e o paisagismo. Com seus estudos, o 
profissional pode atuar tanto na iniciativa pública quanto na privada, contribuindo nos 
processos de desenvolvimento e inclusão social, regido pelos princípios da ética e do 
desenvolvimento sustentável.

Desta feita, com carga horária de 3.900 horas (três mil e novecentas horas), 
o Curso terá regime letivo semestral e turno de oferta matutino e noturno e pretende 
formar profissionais de Arquitetura e Urbanismo com sólida formação técnico-científica 
e profissional, que possuam as competências e habilidades preconizadas pelos órgãos 
governamentais, pelo mercado de trabalho e pela sociedade. Esses profissionais serão 
capazes de oferecer soluções competentes e eficazes aos problemas identificados em 
diversas áreas como construção civil, planejamento urbano, infraestrutura urbana, bem 
como na área de desenvolvimento urbano e regional, com a proposta de se criar duas 
ênfases: planejamento urbano e sustentabilidade na arquitetura e urbanismo.
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2.3. OBJETIVOS

2.3.1. OBJETIVO GERAL

Assegurar a formação de profissionais generalistas através de uma sólida formação 
básica, indispensável ao exercício profissional de Arquitetura e Urbanismo, aptos a 
compreender e traduzir as necessidades dos indivíduos, grupos sociais e comunidade, com 
relação à concepção, organização e construção do espaço exterior e interior, abrangendo o 
urbanismo, a edificação, o planejamento urbano, o paisagismo, bem como a conservação 
e a valorização do patrimônio construído, proteção do equilíbrio do ambiente natural e a 
utilização racional dos recursos disponíveis.

2.3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

A consecução do objetivo geral requer objetivos específicos que funcionem como 
balizadores do ensino a ser praticado. Dessa maneira, fixam-se os seguintes objetivos 
específicos:

• Proporcionar através da integração interdisciplinar, uma visão sistêmica, de modo 
a conferir bom domínio da realidade física, social e econômica, isto é, que o profissional 
tenha ideia integrada do seu trabalho com o ambiente que o cerca. 

• Garantir a formação e conduta ética que sejam base para o estabelecimento de um 
comportamento profissional correto perante a sociedade, ou seja, baseado em princípios 
éticos pautados pelo respeito aos demais profissionais e adoção de postura correta na 
aplicação de seus conhecimentos.

•    Buscar desenvolver seu potencial de criatividade, análise, síntese, crítica e inovação 
e que este potencial seja aplicado na elaboração de projetos, desenvolvimento de estudos 
e pesquisas de quaisquer outras atividades da Arquitetura e do Urbanismo.

• Proporcionar uma visão técnica, científica, humanística e social que direcione as 
ações do profissional no sentido de beneficiar a sociedade.

• Garantir uma relação estreita e concomitante entre teoria e prática e dotar o futuro 
profissional dos conhecimentos e habilidades requeridos para o exercício profissional 
competente.

• Fomentar o uso da tecnologia em respeito às necessidades sociais, culturais, 
estéticas e econômicas das comunidades.

• Incitar a valorização e preservação da arquitetura, do urbanismo e da paisagem 
como patrimônio e responsabilidade coletiva.



21

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ARQUITETURA E URBANISMO

2.4. PERFIL DO EGRESSO

A FaC, como uma Instituição de Ensino Superior, intenta proporcionar uma sólida 
formação acadêmica capaz de fazer de seus egressos sujeitos conscientes das exigências 
éticas e da relevância pública e social dos conhecimentos, habilidades e valores adquiridos 
na vida acadêmica e de inseri-los em seus respectivos contextos profissionais de forma 
autônoma, solidária, crítica, reflexiva e comprometida com o desenvolvimento local, regional 
e nacional sustentáveis, objetivando a construção de uma sociedade justa e democrática. 

Ao final do curso, o futuro arquiteto e urbanista apresentará como perfil: sólida 
formação de profissional generalista; aptidão de compreender e traduzir as necessidades 
de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação à concepção, organização 
e construção do espaço interior e exterior, abrangendo o urbanismo, a edificação, e o 
paisagismo; conservação e valorização do patrimônio construído; e proteção do equilíbrio 
do ambiente natural e utilização racional dos recursos disponíveis.  

2.5. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES
O profissional egresso do Curso de Arquitetura e Urbanismo deverá apresentar as 

seguintes habilidades e competências:

I - o conhecimento dos aspectos antropológicos, sociológicos e econômicos 
relevantes e de todo o espectro de necessidades, aspirações e expectativas individuais e 
coletivas quanto ao ambiente construído;

II - a compreensão das questões que informam as ações de preservação da paisagem 
e de avaliação dos impactos no meio ambiente, com vistas ao equilíbrio ecológico e ao 
desenvolvimento sustentável;

III - as habilidades necessárias para conceber projetos de arquitetura, urbanismo e 
paisagismo e para realizar construções, considerando os fatores de custo, de durabilidade, 
de manutenção e de especificações, bem como os regulamentos legais, de modo a satisfazer 
as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade 
dos usuários;

IV - o conhecimento da história das artes e da estética, suscetível de influenciar a 
qualidade da concepção e da prática de arquitetura, urbanismo e paisagismo;

V - os conhecimentos de teoria e de história da arquitetura, do urbanismo e do 
paisagismo, considerando sua produção no contexto social, cultural, político e econômico e 
tendo como objetivo a reflexão crítica e a pesquisa;

VI - o domínio de técnicas e metodologias de pesquisa em planejamento urbano 
e regional, urbanismo e desenho urbano, bem como a compreensão dos sistemas de 
infraestrutura e de trânsito, necessários para a concepção de estudos, análises e planos de 
intervenção no espaço urbano, metropolitano e regional;

VII - os conhecimentos especializados para o emprego adequado e econômico 
dos materiais de construção e das técnicas e sistemas construtivos, para a definição de 
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instalações e equipamentos prediais, para a organização de obras e canteiros e para a 
implantação de infraestrutura urbana;

VIII - a compreensão dos sistemas estruturais e o domínio da concepção e do projeto 
estrutural, tendo por fundamento os estudos de resistência dos materiais, estabilidade das 
construções e fundações;

IX - o entendimento das condições climáticas, acústicas, lumínicas e energéticas e o 
domínio das técnicas apropriadas a elas associadas;

X - as práticas projetuais e as soluções tecnológicas para a preservação, conservação, 
restauração, reconstrução, reabilitação e reutilização de edificações, conjuntos e cidades;

XI - as habilidades de desenho e o domínio da geometria, de suas aplicações e de 
outros meios de expressão e representação, tais como perspectiva, modelagem, maquetes, 
modelos e imagens virtuais;

XII - o conhecimento dos instrumentais de informática para tratamento de informações 
e representação aplicada à arquitetura, ao urbanismo, ao paisagismo e ao planejamento 
urbano e regional;

XIII - a habilidade na elaboração e instrumental na feitura e interpretação de levan-
tamentos topográficos, com a utilização de aerofotogrametria, fotointerpretação e sensoria-
mento remoto, necessários na realização de projetos de arquitetura, urbanismo e paisagis-
mo e no planejamento urbano e regional.

2.5.1. PERFIL PROFISSIONAL E ÁREAS DE ATUAÇÃO

A Faculdade Cearense pretende formar o profissional de Arquitetura e Urbanismo 
capaz de responder aos desafios do mercado de trabalho, que seja detentor do conhecimento 
técnico e humanístico necessário para o bom desempenho da profissão, levando em conta 
a complexidade e a interdisciplinaridade dos problemas.

Pretende-se formar arquitetos e urbanistas, aptos a engajarem em qualquer das 
áreas de aplicação da Arquitetura e Urbanismo, com sólida formação profissional, capazes 
de manter a aprendizagem e atualização contínua ao longo da vida profissional, cientes 
dos aspectos sociais, econômicos e políticos envolvidos nas soluções dos problemas de 
arquitetura e urbanismo, bem como das implicações ambientais decorrentes, tais como: 
conceber e analisar sistemas, produtos e processos, utilizando modelos adequados; 
planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos de arquitetura; supervisionar a 
operação e manutenção de sistemas; desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e 
técnicas; capacidade de analisar sistemas complexos de engenharia identificando os 
fenômenos básicos que influem no comportamento geral; planejar e conduzir experimentos 
e interpretar seus resultados; atuar em equipes multidisciplinares; avaliar impactos sociais 
e ambientais das atividades de arquitetura e urbanismo e propor inovações tecnológicas.
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2.6. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.6.1. COORDENADORIA DO CURSO

O coordenador, figura representativa do curso interna e externamente, preocupa-se 
com a divulgação da profissão e com a consequente repercussão no mercado de trabalho 
para os futuros profissionais que estão sendo formados na instituição. 

Convoca reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas 
orientações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, 
definidas diretrizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do 
desempenho dos alunos.       

 Realiza o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação 
ao desenvolvimento das atividades extra-classe propostas, incentivando o entendimento da 
melhor preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à sociedade. 
O coordenador do curso, responsável pelo Programa de Monitoria, orienta os professores 
envolvidos nessa atividade.

Auxilia no processo seletivo e contratação de professores com formação adequada às 
disciplinas da matriz curricular. Participa da elaboração da grade de horário das disciplinas 
e da distribuição das avaliações institucionais dentro do calendário acadêmico. Orienta 
alunos advindos de outras instituições quanto à matriz curricular e proposta pedagógica do 
curso e ao aproveitamento de ensino.

Acompanha atividades de extensão e participa de reuniões dos órgãos de classe, 
públicos e organizações não governamentais quando convocada, de encontros de 
trabalhos interinstitucionais, de entrevistas junto à mídia local, de congressos, de oficinas 
de planejamento, representando a instituição, seu corpo docente e discente.

a) COLEGIADO DE CURSO

O colegiado do curso compõe-se por todos os professores do curso para discutir 
questões pertinentes ao curso, visando seu bom desempenho, por meio de reuniões 
periódicas presididas pelo coordenador. Dentre as suas funções está o desenvolvimento 
do planejamento, a interdisciplinaridade, as atividades de pesquisa e extensão, a revisão 
e a atualização de conteúdos, a avaliação pedagógica e institucional, o acompanhamento 
do projeto pedagógico, a permanente análise da matriz curricular, o estabelecimento das 
ações externas, o exame de todos os processos de aproveitamento de estudo, o processo 
de transferências e demais assuntos relacionados ao curso.

O corpo docente deve reunir competência associada a todos os componentes da 
estrutura curricular. Seu número e dedicação devem ser adequados para garantir um 
bom nível de interação entre estudantes e docentes, possuindo qualificação adequada. 
Sua competência global poderá ser inferida de fatores como: qualificação acadêmica, por 
meio da titulação obtida ao longo de sua vida; experiência docente, traduzida no tempo de 
exercício do magistério; experiência profissional na sua área de atuação, pelo tempo do 
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exercício profissional na área em que atua ou afins; adequação da formação, proporcionada 
pela adequação da formação do professor às disciplinas que ministra. Outras qualidades 
que devem compor o perfil do professor, almejado para o curso, consistem em: habilidade 
para a comunicação, entusiasmo para o desenvolvimento de estratégias educacionais mais 
efetivas, participação em sociedades educacionais e técnico-científicas, exercício efetivo 
de atividades em áreas compatíveis com as do ensino do programa.

O Projeto Pedagógico requer dos docentes o desenvolvimento de uma consciência 
que realce o comprometimento com a implantação e execução deste projeto. Para tal, 
alguns aspectos relacionados ao seu comportamento são esperados, tais como:

- Responsabilidade com o trabalho;

- Comprometimento de todos os professores com o Projeto Pedagógico e proposta 
curricular do curso;

- Promover o debate crítico sobre implicações éticas, sociais, econômicas e 
sustentabilidade ambiental do emprego do seu conhecimento no contexto da sociedade;

- Compromisso com a docência formadora, afastando a postura cômoda de facilitar, 
excessivamente, ao aluno o acesso ao conhecimento já elaborado, criando condições para 
o crescimento conjunto aluno/professor na busca do saber. Ou seja, o compromisso com o 
professor orientador, que leva o aluno a questionar, e não com o professor que se sente na 
obrigação de saber todas as respostas;

- Disponibilidade para orientação de alunos em projetos de iniciação científica ou 
de extensão, consciente do conteúdo metodológico e educativo contido no processo de 
investigação e importância da extensão na formação do profissional/cidadão, num cenário 
de realidade regional e nacional;

- Uso adequado dos instrumentos de avaliação, visando correção de rumos e 
melhoria no processo de ensino/aprendizagem, não reduzindo o nível de exigência, mas 
sem transformar as provas em elemento de intimidação e superdimensionamento do grau 
de complexidade da disciplina, o que afasta e desmotiva o aluno, prejudicando o processo 
de aprendizagem;

-  Sensibilidade para aquisição e desenvolvimento de instrumentos didáticopedagógicos 
que possam estabelecer a motivação e criatividade no ensino;

- Inserção do curso na comunidade científica profissional, por meio da participação 
em comissões científicas, movimentos associativos, grupos de pesquisa, eventos científicos 
e profissionais;

- Valorização e ênfase da dimensão interdisciplinar e do trabalho multiprofissional, 
bem como da inter-relação das disciplinas do currículo do curso;

- Busca permanente de uma maior qualificação técnico/científica e das respostas 
tecnológicas que permitam o desenvolvimento sustentável do país e sua inserção soberana 
no processo de globalização.
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b) NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

O Núcleo Docente Estruturante é responsável pela formação do projeto pedagógico 
do curso, sua implementação e seu desenvolvimento, de acordo com regulamento em anexo 
(ANEXO 1 – DIMENSÃO 2). É composto pelo coordenador do curso e por quatro docentes, 
os quais participaram plenamente da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso e têm 
clara responsabilidade com a sua implantação. Possuem titulação acadêmica obtida em 
programas de pós-graduação stricto sensu e regime de tempo parcial ou integral.   

2.6.2. ESTRUTURA CURRICULAR

O presente projeto prevê uma metodologia em que o ensino, a pesquisa e extensão 
caminhem lado a lado. Mais do que transmissão de conteúdos teóricos, fixam-se práticas 
pedagógicas com predomínio do caráter dialógico entre professor/aluno a respeito de 
assuntos relevantes ao curso. Para tanto, as aulas expositivas são ministradas, porém, 
com auxílio de recursos de multimídia; seminários e discussão de problemas é o ponto de 
partida para a aquisição de conteúdos teóricos capazes de explicar, descrever, analisar, 
refletir e propor soluções, com vistas, no mínimo, de minimização dos problemas elencados.

Isso requer, evidentemente, o trabalho com a interdisciplinaridade no tratamento 
dos conteúdos, o desenvolvimento de projetos, cuja meta seja a integração dos diferentes 
componentes curriculares de um mesmo semestre do curso, ou de semestres diferentes e 
organização de atividades extracurriculares que propiciem maiores fontes de informações.

A Matriz Curricular conta, ainda, com dois importantes e indispensáveis elementos 
constitutivos do currículo: Atividades Complementares e o Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC).

As Atividades Complementares estimulam o desenvolvimento crítico, político, cultural 
e científico do estudante, objetivando imprimir o caráter da interdisciplinaridade entre os 
conteúdos ofertados; integrar teoria e prática; possibilitar o contato com temas emergentes 
decorrentes das transformações da sociedade; articular ensino, pesquisa e extensão; 
possibilitar aos alunos o exercício de sua cidadania e do pensamento crítico; e favorecer a 
ampliação da dimensão curricular pela pluralidade e diversificação das ações experiência 
das pelos alunos. A carga horária é de 140 horas que deve ser cumprida obrigatoriamente 
até o final do curso através de participação em cursos, conferências, monitoria, seminários, 
fóruns e iniciação científica.

O TCC representa uma exigência para a obtenção do grau de bacharel, pelo discente, 
após conclusão de todos os créditos obrigatórios. Sob a orientação de um professor, e 
através de apresentação oral, a monografia será avaliada por uma banca examinadora 
composta de três membros, com o conhecimento e a anuência da coordenação do curso. 
A mesa avaliadora deve ser composta por profissionais com experiência na área do objeto 
de estudo do formando.
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Dessa forma, a carga horária proposta para o curso é de 3.900 h, incluindo 160 h 
referentes ao Estágio Supervisionado e 140 h de Atividades Complementares.

O aluno ingressa no Curso Arquitetura e Urbanismo por meio de processo seletivo, 
ingresso como graduado, transferência entre instituições e reopção interna entre cursos, 
mediante a realização de uma avaliação e análise da matriz curricular.

O curso acontecerá pela manhã e à noite, com oferta de 100 vagas, compondo uma 
turma de 50 estudantes em cada turno, com a exigência de um mínimo de 25 alunos para 
uma turma funcionar.

O tempo mínimo de duração do curso é de 9 (nove) semestres, ou seja, 4 anos e 
meio.

a) ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

Visto que o curso pretende formar profissionais críticos, comprometidos com o projeto 
ético-político e que atue nas expressões da questão social, formulando e implementando 
propostas de intervenção para o seu enfrentamento com a capacidade de promover o pleno 
exercício da cidadania, contribuindo para o desenvolvimento da sociedade cearense, os 
mesmos serão instrumentalizados para uma atuação investigativa, interventiva e ética da 
realidade social.

Para a consecução de tal propósito, algumas ações tornam-se necessárias, a saber:

- Promover a inter-relação dos conteúdos das disciplinas básicas com aqueles das 
disciplinas profissionalizantes do curso, evitando-se que os conteúdos das disciplinas 
básicas sejam ministrados sem que estejam associados à sua utilização/aplicação no 
decorrer das disciplinas profissionalizantes. Para tal, preconiza-se o inter-relacionamento e 
hierarquização dos conteúdos.

- Promover a interação entre a teoria e a prática no desenvolvimento das atividades 
didáticas, por meio da infraestrutura de laboratórios a serem criados e de visitas técnicas.

- Flexibilizar os conteúdos profissionalizantes, a partir da matriz básica de formação 
profissional, oportunizando ao aluno aprofundar seus conhecimentos naquela área e/ou 
tema que lhe for de maior interesse.

Com vistas a aquisição das habilidades requeridas, deverá estar calcado em algumas 
modalidades, tais como:

- Ensino expositivo, com disponibilidade de meios modernos: com salas adequadas, 
fisicamente bem dimensionadas, iluminadas e climatizadas, dotadas de meios modernos 
de multimídia;

- Ensino experimental ativo, em que o aluno participe efetivamente nas atividades, 
promovendo a sua participação direta no processo de construção do conhecimento;

- Estímulo ao estudo independente, fora do horário das aulas convencionais, e à 
utilização de bibliotecas presencial e virtual;
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- Fortalecer a articulação entre a teoria e a prática, valorizando a pesquisa individual 
e coletiva, os estágios profissionais e as atividades de extensão voltadas às necessidades 
regionais.

b) INTER-RELAÇÃO DAS DISCIPLINAS NA CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DO 
CURRÍCULO

É inegável o processo de transformação por que passa a sociedade na atualidade, o 
que exige redirecionamentos, compatibilizações e adequações de valores em consonância 
com essa nova ordem que se nos apresenta. Neste cenário, as instituições de ensino não 
estão isentas, justamente, pelo seu papel essencial para o desenvolvimento do país e para 
o resgate da cidadania.

Com base nas considerações acima, dirigentes e corpo docente iniciaram um 
processo de reflexão e de proposituras com vistas a aprimorar e atualizar conceitos de 
cursos e de currículo para responder às novas exigências educacionais.

No que diz respeito ao conceito de currículo, consideraram-se as exigências do 
mercado de trabalho de um profissional com formação completa e complexa, que não 
se restringisse a uma especialidade, mas que fosse capaz de integrar partes e promover 
mudanças na localidade em que vive. Vale dizer que esse mesmo mercado de trabalho não 
se apresenta estagnado e fechado em um modelo único de profissional, mas acompanha 
os avanços tecnológicos e de conhecimentos. Aprisionar o aluno em um modelo rígido, não 
condiz mais com a realidade e a superação desse dado só é possível, quando se vislumbra 
uma visão global, que adote mecanismos para que o aluno transite, durante sua formação, 
por diferentes áreas do saber.

Essa meta só será alcançada a partir da adoção da flexibilização curricular, alicerçada:

• Na possibilidade de o aluno, além de sua formação específica, possuir uma formação 
básica em outra área;

• Na ideia de um currículo articulado com conhecimentos que extrapolam áreas 
específicas, que, além de aquisição de conteúdos, preveja habilidades e atitudes.

A consecução das propostas acima só se efetivará a partir da flexibilização horizontal 
e vertical, compreendendo a flexibilização curricular como nova relação de aprendizagem, 
articulada à pesquisa, à investigação e que oferece contribuições para a operacionalização 
do Projeto Político Pedagógico, em que ocorra:

• Nova relação entre professor e aluno. 

• Avaliação processual.

• Visão do currículo como conjunto de atividades intencionalmente desenvolvidas para 
o processo formativo.
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c) ADEQUAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS

As Ementas e Programas estão em concordância com os objetivos gerais e especí-
ficos do Curso. Sempre que necessário, Ementas e Programas serão pautas nas reuniões 
de Professores do Curso, com ênfase na operacionalização, visto que essa é uma prática 
recorrente na IES. Os Programas, quando necessário, receberão acréscimos e atualiza-
ções, visando acompanhar a dinâmica social, tecnológica, científica e favorecer a interdis-
ciplinaridade.

d) ADEQUAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DA BIBLIOGRAFIA

A bibliografia proposta foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina 
em conjunto com a coordenadoria do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A 
relação dos títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas dos campos de 
conhecimento e ainda propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na área.

2.6.2.1. DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS

A carga horária total para o curso é de 3.900 h, incluindo 160h referentes ao Estágio 
Supervisionado e 140h de Atividades Complementares, observando a hora de 60 minutos. 
O tempo mínimo de duração do curso é de 9 (nove) semestres, ou seja, 4 anos e meio, 
sendo o tempo máximo de integralização dos créditos 5 (cinco) anos e meio. 

2.6.2.2. CONTEÚDOS CURRICULARES

Considerando o disposto na Lei nº 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional; considerando as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação 
em Arquitetura e Urbanismo, instituídas pela resolução CNE/CES nº 2/2010; considerando a 
Resolução CNE/CES nº 02/2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos 
relativos à integralização e duração dos Cursos de Graduação, bacharelados, na modalidade 
presencial; considerando a Resolução CNE/CP 1, de 17 de junho de 2004, que Institui 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; considerando a Resolução CNE/CP 
1, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos 
Humanos; considerando a Resolução CNE/CP 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental; o Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da FaC terá como composição curricular a seguinte:
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PRIMEIRO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA PRÉ-REQUISITO

CÁLCULO 80 -
DESENHO DE ARQUITETURA 80 -
METODOLOGIA CIENTÍFICA 80 -
OFICINA DE DESENHO E
PLÁSTICA I 80 -

ESTÉTICA E HISTÓRIA DA ARTE 80 -
TOTAL 400 -

SEGUNDO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA PRÉ-REQUISITO

ATELIER  DE  ARQUITETURA  I  
-PROJETO EM LABORATÓRIO 80 -

HISTÓRIA   DA   ARQUITETURA   E 
DAS CIDADES I 80 -

FÍSICA 80 -
OFICINA DE DESENHO E
PLÁSTICA II 80 OFICINA DE DESENHO E 

PLÁSTICA I
DESENHO AUXILIADO POR  
COMPUTADOR 80 -

TOTAL 400 -

TERCEIRO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA PRÉ-REQUISITO

ATELIER  DE  ARQUITETURA  II  
-PROJETO EM LABORATÓRIO 80 ATELIER DE ARQUITETURA I

ADMINISTRAÇÃO DE ESCRITÓRIO / 
LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL 80 -

INTRODUÇÃO  A  GEOGRAFIA  E 
ESTUDOS AMBIENTAIS 80 -

SOCIOLOGIA 80 -
HISTÓRIA DA  ARQUITETURA  E
DAS CIDADES II 80 HISTÓRIA DA ARQUITETURA 

DAS CIDADES I
TOTAL 400 -
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QUARTO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA PRÉ-REQUISITO

TOPOGRAFIA 80 ATELIER DE ARQUITETURA II
ATELIER  DE  ARQUITETURA  III  -
PROJETO EM LABORATÓRIO 80 -

RESISTENCIA DOS MATERIAIS 80 -
ECONOMIA 80 -
HISTÓRIA  DA  ARQUITETURA  E
DAS CIDADES III 80 HISTÓRIA DA ARQUITETURA E 

DAS CIDADES II
TOTAL 400 -

QUINTO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA PRÉ-REQUISITO

CONFORTO AMBIENTAL 80 -
ATELIER  DE  ARQUITETURA  IV  -
PROJETO EM LABORATÓRIO 80 ATELIER DE ARQUITETURA III - 

PROJETO EM LABORATÓRIO
TÉCNICAS CONSTRUTIVAS 80 -
HISTÓRIA  DA  ARQUITETURA  E
DAS CIDADES IV 80 HISTÓRIA DA ARQUITETURA E 

DAS CIDADES III
INSTALAÇÕES PREDIAIS I 80 -
TOTAL 400 -

SEXTO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA PRÉ-REQUISITO

ESTRUTURAS I 80 -
PLANEJAMENTO E  URBANO 
REGIONAL I 80 -

ATELIER  DE  ARQUITETURA  V  -
PROJETO EM LABORATÓRIO 80 ATELIER DE ARQUITETURA IV - 

PROJETO EM LABORATÓRIO
INSTALAÇÕES PREDIAIS II 80 INSTALAÇÕES PREDIAIS I
PROJETO DE  ARQUITETURA  DE
INTERIORES 80 -

TOTAL 400 -
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SÉTIMO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA PRÉ-REQUISITO

ESTRUTURAS II 80 ESTRUTURAS I
PLANEJAMENTO E URBANO 
REGIONAL II 80   PLANEJAMENTO E URBANO 

REGIONAL I
ATELIER  DE  ARQUITETURA  VI   
PROJETO EM LABORATÓRIO 80 ATELIER DE ARQUITETURA V - 

PROJETO
PROJETO DE PAISAGISMO 80 -
TÉCNICAS  RETROSPECTIVAS  E
PATRIMÔNIO CULTURAL 80 -

TOTAL 400 -

OITAVO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA PRÉ-REQUISITO

ATELIER DE ARQUITETURA VII 
-PROJETO EM LABORATÓRIO 80 ATELIER DE ARQUITETURA VI - 

PROJETO
ESTRUTURAS III 80 ESTRUTURAS II

INFRAESTRUTURA URBANA 80 PLANEJAMENTO URBANO E 
REGIONAL II

PLANEJAMENTO URBANO E 
REGIONAL III 80 -

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO 
1 - SEMINÁRIO DE ARQUITETURA 
CONTEMPORÂNEA

80 ATELIER DE ARQUITETURA VI 
E PLANEJAMENTO URBANO II

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 80 -
TOTAL 480 -

NONO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA PRÉ-REQUISITO

ATELIER DE ARQUITETURA VIII - 
PROJETO EM LABORATÓRIO 100 ATELIER DE ARQUITETURA VII 

- PROJETO EM LABORATÓRIO
TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO 
2 140 TRABALHO FINAL DE 

GRADUAÇÃO 1
OPTATIVA I 40 -
OPTATIVA II 40 -
ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 80 ESTÁGIO SUPERVIONADO I
ADMINISTRAÇÃO E 
PLANEJAMENTO DE OBRAS 80 -

TOTAL 480 -
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SUBTOTAL – 3.760H
ATIVIDADES COMPLEMENTARES – 140H
TOTAL – 3900H

a) EMENTÁRIO

O ementário e a bibliografia encontram-se discriminadas no anexo 2 da DIMENSÃO 2.

2.6.2.3. COMPONENTES CURRICULARES

a) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Curso é componente curricular obrigatório e realizado ao longo do 
último ano de estudos, centrado em determinada área teórico-prática ou de formação 
profissional, como atividade de síntese e integração de conhecimento e consolidação das 
técnicas de pesquisa.

Deve ser um trabalho individual, com tema de livre escolha do aluno, obrigatoriamente 
relacionado com as atribuições profissionais, e ser desenvolvido sob a supervisão de 
professor orientador, escolhido pelo estudante entre os docentes do curso, a critério 
da Instituição. Deve, ainda, atender ao disposto no Regulamento Geral do Trabalho de 
Conclusão da Faculdade Cearense (ANEXO 3) no que tange aos critérios, procedimentos e 
mecanismo de avaliação, além das diretrizes e técnicas relacionadas com sua elaboração.

Entre as normas estabelecidas nesse regulamento para o TCC, destaca-se: é 
obrigatória a apresentação e a defesa do TCC perante banca examinadora, composta pelo 
professor orientador, que a preside, e por outros dois membros por ele convidados, em 
sessão pública, em data marcada pela Coordenação; a atribuição do resultado (Satisfatório 
ou Não satisfatório) dar-se-á após o encerramento da apresentação, em sessão secreta, 
sendo lavrado em ata, que será arquivada junto com os formulários de acompanhamento 
da orientação.  

b) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

O Estágio Supervisionado é um conteúdo curricular obrigatório, com 160 horas, e 
deve atender ao Regulamento de Estágio da Faculdade Cearense (ANEXO 4). Corresponde 
a um conjunto de atividades de formação, programado e diretamente supervisionado por 
membros do corpo docente da instituição formadora, e procura assegurar a consolidação e 
a articulação das competências estabelecidas.

Entre as normas estabelecidas nesse regulamento para o Estágio, destaca-se: o 
estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, de acordo com a  
Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso; a supervisão de 
estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao acadêmico no decorrer do estágio 
pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado pela Faculdade Cearense) de forma 
a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de ações, princípios e valores inerentes 
à realidade em que se processa o cotidiano profissional; ao final do estágio, deverá o aluno 
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apresentar à Instituição de Ensino a comprovação oficial (relatório) do exercício daquelas 
atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, que lhe possibilitarão os créditos de 
avaliação, como um dos requisitos finais para a conclusão do Curso e a obtenção do título 
de Bacharel e/ou Licenciado.

c) ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares 
enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, devendo o graduando 
integralizar 140 (cento e quarenta horas) de efetivação dessas atividades. 

Essas Atividades possibilitam o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos, 
competências e atitudes do aluno, inclusive as adquiridas fora do ambiente acadêmico, que 
serão reconhecidas mediante processo de avaliação. Nesse sentido, referem-se a projetos 
de pesquisa, iniciação científica, projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, 
simpósios, congressos, conferências, além de programas de monitoria e disciplinas 
oferecidas por outras instituições de educação.

A FaC possui um regulamento (ANEXO 5) que estabelece as normas para as 
Atividades Complementares. Entre elas, destaca-se: as Atividades deverão ser cumpridas 
pelo aluno, a partir de seu ingresso no curso; a integralização das Atividades é condição 
necessária para a colação de grau; o acompanhamento e a convalidação das Atividades 
ficarão sob a responsabilidade da Coordenação de Curso.

2.6.2.4 EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, DIREITOS HUMANOS E DE-
SENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

O modelo de educação tecnicista tem a limitação de não contemplar as demandas 
da sociedade moderna quanto ao desenvolvimento sustentável, aos direitos humanos e, 
em especial a educação das relações étnico-raciais.

A construção histórica do Brasil pressupõe a existência de desigualdades sociais, 
étnicas, um processo de desenvolvimento que não prioriza a sustentabilidade e o respeito 
aos direitos humanos.

Portanto, o projeto pedagógico curricular do curso de não pode se furtar a essa 
realidade. Tais temas não constituirão somente uma disciplina, mas permearão todo o 
curso, através de atividades curriculares, cursos de extensão oferecidos aos alunos e, 
principalmente, atitudes e valores apresentados pelo corpo docente, discente e funcionários, 
numa visão interdisciplinar. 

A Educação das Relações Étnico-Raciais e o Estudo de História e Cultura Afro- 
Brasileira, e História e Cultura Africana serão desenvolvidos por meio de conteúdos, 
competências, atitudes e valores. O curso incentivará pesquisas sobre processos educativos 
orientados por valores, visões de mundo, conhecimentos afro-brasileiros, ao lado de 
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pesquisas de mesma natureza junto aos povos indígenas, com o objetivo de ampliação e 
fortalecimento de bases teóricas para a educação brasileira. O objetivo desse trabalho é 
promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural 
e pluriétnica do Brasil, buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de 
nação democrática. 

A Educação das Relações Étnico-Raciais tem por objetivo a divulgação e produção 
de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos 
quanto à pluralidade étnico-racial, tornando-os capazes de interagir e de negociar objetivos 
comuns que garantam, a todos, respeito aos direitos legais e valorização de identidade, na 
busca da consolidação da democracia brasileira.

Para tanto, a disciplina Sociologia, ofertada no terceiro semestre, aborda, dentre 
outros temas, A diversidade social e cultural, Realidade social brasileira, História e 
cultura Afro-Brasileira e Africana, além das questões contemporâneas tais como direitos 
humanos, trabalho, tecnologia, relações étnicos- raciais, minorias, movimentos sociais e 
responsabilidade social.

Além disso, tais questões são pontuadas, inicialmente no primeiro semestre, na dis-
ciplina Estética e História da Arte, quando são abordadas as teorias sobre o conceito do 
belo e suas respectivas situações sócio-culturais, e nas disciplinas História da Arquitetura 
e das Cidades I, II, III e IV, de acordo com os respectivos ementários. Temos ainda, no séti-
mo semestre, a disciplina Técnicas Retrospectivas e Patrimônio Cultural que contempla 
a conceituação e identificação  de  patrimônio  cultural, considerando aspetos históricos e 
culturais. 

Quanto à educação ambiental, o Decreto 4.281/2002 determina “a integração da 
educação ambiental às disciplinas de modo transversal, contínuo e permanente”. Assim, 
pretende-se fortalecer a consciência ambiental dos alunos, objetivo de todas as disciplinas, 
mesmo as mais específicas, sendo o assunto tratado como tema transversal na prática de 
ensino e nas situações concretas da relação professor-aluno.

Para tanto, a disciplina Sociologia, aborda a questão sócio- ambiental, dentre outros 
temas, e a disciplina Introdução à Geografia e Estudos Ambientais, ofertada no terceiro 
semestre, que contempla, dentre outros, Natureza, espaço geográfico e forma urbana, 
além das questões ambientais e a sustentabilidade. Essas duas disciplinas são ofertadas 
no terceiro semestre.

Há, ainda, a disciplina Gestão ambiental e desenvolvimento sustentável, 
ofertada como optativa, que aborda de forma contundente toda essa temática, conforme 
o ementário: Desenvolvimento e meio ambiente. Fundamentos da gestão ambiental. 
Programas e políticas públicas de gestão ambiental. Ferramentas gerenciais e normatização 
ambiental. Legislação, licenciamento e Certificação. Avaliação ambiental das organizações. 
A abrangência das normas junto aos sistemas de gestão ambiental.

Os conceitos e valores pertinentes à política ambiental são considerados quando o 
aluno estiver cursando as disciplinas Atelier de Arquitetura, distribuídas ao longo do curso,  
(conforme ementário: Prática de concepção e desenvolvimento do projeto do Edifício. A 
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reutilização, recuperação e ampliação de estruturas arquitetônicas existentes. A temática 
da reciclagem e apropriação para novos usos da arquitetura histórica) e a disciplina 
Projeto de Paisagismo, no sétimo período (conforme ementário: O  projeto  dos  espaços  
abertos:  conceitos  básicos. A paisagem natural  e  a paisagem construída. Leitura, análise, 
interpretação e crítica da paisagem urbana. A paisagem contemporânea das cidades e 
o papel do arquiteto. Projeto de paisagismo e botânica. Tecnologia de implantação de 
projetos de paisagismo: movimento de terra, instalações especiais, plantio, mobiliário e 
detalhamento).

Já a Educação em Direitos Humanos deve se dar de uma forma tal que os princípios 
éticos fundamentais que o cercam, sejam para todos nós – membros da coletividade – 
tão naturais como que o próprio ar que respiramos. A consolidação da cidadania, em sua 
forma plena, deve ser o fator principal da criação de uma cultura em direitos humanos. A 
Declaração Universal de 1948, a esse propósito, deixa bem claro que: “A instrução [leia-se: 
educação] será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade humana 
e do fortalecimento e do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais. 
A instrução promoverá a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações 
e grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará as atividades das Nações Unidas em prol da 
manutenção da paz” (Artigo XXVI, 2.ª alínea).

Para tanto, a disciplina Sociologia aborda, dentre outros temas, Ordem e mobilidade 
social, A ética nas relações humanas e Realidade social brasileira, além das questões 
contemporâneas tais como direitos humanos, trabalho, tecnologia, relações étnicos- raciais, 
minorias, movimentos sociais e responsabilidade social. Já as questões ligadas à legislação 
são trabalhadas na disciplina Administração de Escritório/Legislação Profissional, 
ofertada no terceiro semestre, quando pontua O exercício profissional da arquitetura: 
conduta e ética e Legislação autoral, código de ética e de responsabilidade técnica. 

Desta feita, o respeito ao ser humano, ao conceito de liberdade, especialmente 
liberdade de expressão, a participação e as condições mínimas de higiene, segurança e 
saúde ocupacional devem permear todo o curso, não somente aquelas disciplinas que 
tratam especificamente da gestão de pessoas e segurança no trabalho.

2.7. ATENÇÃO AOS DISCENTES

a) PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Em consonância com a IES, os ingressantes do Curso participarão do Programa de 
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Nivelamento, que pretende proporcionar um aumento qualitativo no conhecimento do aluno 
em relação ao ensino de disciplinas essenciais para um bom desempenho acadêmico, 
minimizando a deficiência dos acadêmicos em relação aos conteúdos fundamentais da 
Educação Básica. Como objetivos específicos, pretende levar o aluno a reconhecer e 
aplicar as regras de ortografia, acentuação e pontuação; identificar os diferentes níveis de 
linguagem em momentos de leitura e produção textual; entender e usar adequadamente os 
mecanismos de coesão e coerência textuais; compreender, analisar e resolver questões de 
lógica e matemática de nível intermediário.

b) APOIO FINANCEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a instituição possui, em seu plano financeiro, 
descontos consanguíneo e convênios com empresas. Disponibiliza ainda, conforme as 
necessidades administrativas, bolsa de trabalho para alunos e egressos. Tal medida fará 
parte de uma política de atenção permanente a uma parcela da comunidade acadêmica 
que poderá custear seu curso trabalhando na própria Instituição.

c) ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE 

Os professores do Curso, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam 
atendimento pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, 
utilizando, para isso, o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são 
orientados, em conjunto com a coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial 
(NAPS).  

d) APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCENTE

Os estudantes do Curso são encaminhados, quando da detecção de deficiência ou 
dificuldade de aprendizagem, para o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS) com o intuito 
de trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a contribuir para um 
ambiente favorável à aprendizagem.          

e) ACESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO ACADÊMICO E ATENDIMENTO AO 
ESTUDANTE)

Os alunos do curso terão acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, 
matérias de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da 
IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra-
se absolutamente informatizado. Há também um Setor de Atendimento ao Estudante 
para informar e esclarecer as indagações e questionamentos bem como providenciar as 
solicitações discentes referentes a comprovantes, declarações, abonos etc.

f) ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem 
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o vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e 
especialistas em suas áreas de trabalho. Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento 
aos Egressos consiste em um mecanismo de apoio e educação continuada para os 
formados da Instituição, checando suas inserções no mercado de trabalho e suas vivências 
e dificuldades profissionais. Usando modernas tecnologias de informação e comunicação, 
através do portal educacional, e com o suporte dos dados da pesquisa de satisfação dos 
formandos, o Programa pretende auxiliar na resolução de problemas profissionais cotidianos, 
colhendo dados e informações do mercado atual. A intenção é que todos os egressos 
participem dessa interação, construindo um espaço de desenvolvimento profissional e 
atualização científica.

2.8 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é 

parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. 
Avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 (zero) 
a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, argüições, trabalhos 
práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
planos de ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a 
frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a 
responsabilidade do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o 
cumprimento desta obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao 
aluno que usar meios ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames 
ou qualquer outra atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 
notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada 
verificação é atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento as 
aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar 
média (atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante 
a aplicação de 2 (duas) avaliações, com peso simples,  conforme datas estabelecidas no 
calendário acadêmico.

 As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações 
parciais (sendo obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e 
datas estabelecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 
disciplina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final. 

A nota do exame final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa 
prova. Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). O 
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exame final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período letivo 
e será escrito e individual. O não comparecimento ao exame final importará em nota zero 
e consequente reprovação. 

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima 
de 75% da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo obtiver média das 
avaliações inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do exame final obtiver média final 
inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto 
à Coordenadoria do curso, e obedecem ao calendário acadêmico fixado pela instituição. 
De acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de 
avaliação, considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, 
seminários, relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do 
curso. O acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta 
eletrônica e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário 
Acadêmico.

2.9 LABORATÓRIOS
• Sala para Plástica

Descrição da sala.

Sala a ser utilizada por alunos para a realização de atividades propostas na 
disciplina Oficina de Desenho e Plástica. Tem como objetivo a elaboração de objetos de 
design experimental como exercício para a compreensão das formas, cores, texturas e 
suas possibilidades estéticas e plásticas. 

Recursos Específicos: 

- Equipamento de Climatização ( Ar condicionado)

- 6 mesas com superfície de vidro aprox. 0.80 x 2.00m

- 2 armários para guardar material tamanho padrão comercial

- 2 estantes abertas para exposição de trabalhos em execução 2.00 x 2.00

- 1 pia de aço com 2 cubas

- Quadro branco

- Suporte de data show

- Data show 

• Sala para Desenho
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Descrição da sala.

Sala a ser utilizada por alunos para a realização de atividades propostas na disciplina 
Desenho de Arquitetura. Tem como objetivo dar espaço à realização de exercícios práticos 
de desenho técnico a mão e com uso de instrumentos.

Recursos Específicos: 

- Equipamento de Climatização ( Ar condicionado)

- 25 pranchetas para desenho arquitetônico tipo padrão. Cada mesa com régua 
paralela.

- Quadro branco

- Suporte de data show

- Data show 
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DIMENSÃO III
DOCÊNCIA
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3. DOCÊNCIA

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados 
pela Mantenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título 
eventual e por tempo estritamente determinado. 

a) ATRIBUIÇÕES 

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I – Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II – Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente 
o programa e a carga horária;

III – Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV - Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os 
resultados apresentados pelos;

V – Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas 
e exames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI – Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII – Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII – Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX – Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades 
e seus órgãos colegiados;

X – Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do 
material e pela sua conservação;

XI – Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares 
relacionadas com a disciplina;

XII – Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII – Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de 
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV – Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação 
ou preconceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;
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XV – Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que 
necessário por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;

XVI – Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar 
provas e fiscalizar sua realização;

XVII – Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade;

XVIII – Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 
Regimento Geral.

b) SELEÇÃO, CONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO 

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, 
gratuito, abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação 
escrita e exame de proficiência.  

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se, 
a seguir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos 
universitários. A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o 
exercício da função. A avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla 
questões sobre planejamento de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, 
o candidato ministra uma aula a uma banca composta por três professores, sendo um o 
próprio coordenador do curso cuja disciplina o candidato pretende lecionar. 

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da 
IES, sendo enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;
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NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de 
serviço nas Faculdades Cearenses.

PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pelas Faculdades 
Cearenses de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c) PROGRESSÃO 

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, 
alternadamente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para 
promoção por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e 
os títulos de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra-
se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de 
merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao 
critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / 
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de 
tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). 

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou 
atualização / equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de 
seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a 
promoção por antiguidade da seguinte forma:
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a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após 
oito anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após 
dezesseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a 
progressão. 

d) TITULAÇÃO E SUFICIÊNCIA

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica 
e formação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis.

e) ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas 
atividades acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando 
são discutidas as estratégias e as ações a serem desenvolvidas. 

As tarefas não se restringem à sala de aula, pois os professores são estimulados e 
incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os discentes fora da IES.  

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes 
encontram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor 
desempenho do aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e 
comunidades, participação em eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas 
técnicas.
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DIMENSÃO IV
INSTALAÇÕES



46

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ARQUITETURA E URBANISMO

4 INSTALAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços 

essenciais para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado 
na avenida João Pessoa, número 3884; a segunda é a Unidade II, situada na avenida 
João Pessoa, número 4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, 
número 4010. Essa última ainda em construção. 

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção 
e às gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), 
as salas de aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo 
de Apoio Psicossocial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de 
convivência e o Auditório Nilton Lins.

Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e cujo espaço físico organiza-se 
com instalações para estudos individuais e em grupos, como mostram as figuras abaixo. 
Totalmente informatizada, tanto para consulta de alunos e professores, como para controle 
e ampliação do acervo, possui programa de empréstimo, de permuta e de conservação do 
acervo. 

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA
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Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui cinco 
laboratórios de informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. 
Suas instalações (como mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, 
dispõem de bancadas apropriadas para operação de microcomputadores, bem como mesas 
e cadeiras para os professores.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA
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Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e 
permitem a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 
Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso 
a Internet e possui softwares próprios para acompanhamento das atividades acadêmicas, 
financeiras e da avaliação institucional.

Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas, como mostram as figuras abaixo:

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL
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O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele 
se servem, como mostra a figura abaixo. 

O espaço acadêmico conta, para a tranquilidade da comunidade, com um serviço 
de segurança, equipado com viaturas e motocicletas, além de profissionais que monitoram 
todo o complexo, como mostra a figura a seguir. 

ESTACIONAMENTO

SEGURANÇA
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Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as 
características de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas com 
necessidades especiais, com rampas de acesso (como mostra a figura abaixo), sanitários e 
vagas no estacionamento, em conformidade portaria ministerial 1.679/99. 

Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, 
sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

RAMPA DE ACESSO
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ANEXOS
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ANEXO 1 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
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REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

CAPÍTULO I
DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º. O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do 
Núcleo Docente Estruturante – NDE dos Cursos da Faculdade Cearense.

Art 2º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE  é o órgão consultivo responsável pela 
formulação do Projeto Pedagógico do Curso, sua implantação e desenvolvimento, tendo 
papel fundamental na ampliação dos debates e propostas revisoras do PPC, com vistas à 
continuada melhoria do processo de aprendizagem.

CAPÍTULO II
DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 3º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso será nomeado por Portaria 
específica, assinada pelo Diretor da Faculdade Cearense, composto pelo Coordenador do 
curso, que exercerá a presidência do NDE, e por 30% do corpo docente, tendo todos os 
membros titulação acadêmica em programas de pós-graduação stricto sensu.

Art. 4º. A indicação dos representantes docentes será feita para um mandato de 2 (dois) 
anos, com possibilidade de recondução.

CAPÍTULO III
DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 5º.  São atribuições do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e   fundamentos;
b) Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso;
c) Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do Curso;
d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 
Curso, sempre que necessário;
e) Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;
f) Estimular a produção científica através de grupos de estudos;
g) Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 
Colegiado em consonância com o Projeto Pedagógico;
h) Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando o estabelecido no 
Projeto Pedagógico;
i) Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a 
indicação ou substituição de docentes, quando necessário.

CAPÍTULO IV
DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
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Art. 6º. Compete ao Presidente do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) convocar e presidir as reuniões; 
b) representar o NDE junto aos órgãos da instituição;
c) encaminhar as deliberações do Núcleo;
d) designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo
Núcleo e um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas;
e) coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da instituição.

CAPÍTULO V
DAS REUNIÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

Art. 7º. O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu 
Presidente, 2 (duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado 
pelo Presidente ou pela maioria de seus membros titulares.
§ 1º – A convocação será estabelecida pelo Presidente do NDE, que comunicará as datas 
de reunião ordinária aos membros do NDE no início de cada semestre letivo.
§ 2º – A convocação para reuniões extraordinárias será feita em até 48 (quarenta e oito) 
horas antes da sessão.

Art.8º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso funciona e delibera com a 
presença da maioria absoluta de seus membros.

Art. 9º. Das reuniões, lavrará um dos membros do NDE ata circunstanciada que, depois de 
lida e aprovada, é assinada pelos membros presentes na reunião.

Art. 10. Todos os membros do Núcleo Docente Estruturante têm direito à voz e voto, 
cabendo ao Presidente o voto de qualidade.

Art.11. As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 
número de presentes.

CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo com 
a competência de cada um.

Art. 13. O presente Regimento entrará em vigor na data de sua assinatura.

Fortaleza, 8 de fevereiro de 2008.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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PORTARIA nº08/10

O Diretor do CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE 
CEARENSE, no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

Considerando a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) e dá outras providências, 

RESOLVE

Alterar o número de componentes do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de 
Graduação da Faculdade Cearense, deixando o NDE de ser composto por 30% do corpo 
docente para ser constituído por cinco professores, mantendo-se, entretanto, a presença 
do Coordenador do Curso, que exercerá a presidência do Núcleo.

Fortaleza, 05 de julho de 2010.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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ANEXO 2 - DIMENSÃO 2 
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA
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BIBLIOGRAFIA E EMENTÁRIO

PRIMEIRO PERÍODO

DISCIPLINA Cálculo

EMENTA

Números reais. Intervalos e desigualdades. Funções com uma 
e duas variáveis.Noções sobre limite e continuidade. Noções 
de derivadas parciais. Integral definida e indefinida. Aplicações 
das derivadas. Cálculo de áreas e volumes. Noções de integral 
dupla.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ANTON, H., Cálculo, Um Novo Horizonte. Vol I. Porto 
Alegre:Bookman, 2005.
BUSSAB, W.O.; HAZZAN, S; MORETTIN, L.G. Introdução ao 
cálculo. São
Paulo:Saraiva, 2009.
GUIDORIZZI, H.L. Um curso de cálculo. Vol. I. Rio de Janeiro: 
LTC, 2005.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

STEWART, J.: Cálculo - Vol. 2, 6ª edição. Editora Pioneira 
Thomson Learning, 2009. 
BOULOUS, Paulo. Introdução ao calculo. Vol1. São Paulo: E. 
Blucher, 1995.
SIMMONS,  G.  F.  Cálculo  com  geometria analítica.  Vol.  I.  
Rio  de Janeiro: McGraw-Hill do Brasil, 2008.

DISCIPLINA Desenho de Arquitetura

EMENTA

Fundamentos  da  geometria plana. Elementos geométricos 
básicos. Desenho  e cota. Concordância de curvas e retas. 
Representação de sólidos regulares e irregulares. O desenho 
do objeto arquitetônico: plantas, cortes, elevações, fachadas, 
detalhes, etc. Exercícios de desenho arquitetônico a partir do 
levantamento de edificações existentes.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

SILVA, Arlindo. Desenho Técnico Moderno. São Paulo: LTC, 
2006.
FERREIRA, Patricia. Desenho de arquitetura. Imperial, 2004.
MONTENEGRO,  G.  A.  Desenho Arquitetônico.  São Paulo:  
Edgard Blucher, 1997.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CHING, Francis D. K. Representação gráfica em arquitetura. 3 
ed. Porto Alegre:Bookman, 2000.
NEUFERT, Ernst. Arte de Projetar em Arquitetura. São Paulo: 
Gustavo Gili, 1990.
WIKINSON, Philip. Grandes edificações.  Publifolha, 2013.
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DISCIPLINA Metodologia Científica

EMENTA

O conhecimento Humano: Características e Tipos. O Conhe-
cimento Científico e a prática de pesquisa. Função Social da 
Pesquisa. Função ambiental da pesquisa. Tipos e Característi-
cas da Pesquisa. Instrumentação Metodológica. Elaboração de 
projetos. Projeto de Pesquisa. Relatório de Pesquisa. Publica-
ção científica. Plataforma de Curriculum Lattes-CNPQ.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BASTOS, C.L. Aprendendo a aprender: introdução à metodolo-
gia científica. São Paulo: Editora Vozes, 2008.
BERVIAN, Pedro Alcino e CERVO, Amado Luiz. Metodologia 
Científica. São Paulo: Prentile – Hall do Brasil Ltda, 2005.
LAKATOS, E.M. Fundamentos de Metodologia Científica. Rio 
de Janeiro: Atlas, 2010.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

FURASTÉ,  Pedro  Augusto.  Normas  Técnicas  para  o  
trabalho  científico: explicitação das normas da ABNT. 13 ed., 
Porto Alegre: s/ed., 2004. 
ISKANDAR,  JAMIL  Ibrahim.  Normas  da  ABNT comentadas  
para  trabalhos científicos. Curitiba: Juruá, 2005.
VAL, M.G.C. e ROCHA, G. Reflexões sobre práticas escolares 
de produção de texto – O sujeito autor. Belo Horizonte: Ceale, 
2003.

DISCIPLINA Estética e História da Arte

EMENTA
Análise das teorias sobre o conceito do belo e suas respectivas 
situações sócio-culturais. Antiguidade Clássica, Idade Média e 
era Moderna.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ARNHEIM, Rudolf. Intuição e intelecto na arte. 2 ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2004.
DONDIS, Donis  A.  Sintaxe  da  linguagem  visual.  2  ed.  São  
Paulo: Martins Fontes, 1997.
PROENÇA, Graça. História da Arte. São Paulo: Editora Ática, 
2003.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ARGAN, Giulio Carlo. História da arte como história da cidade. 
5 ed., São 
Paulo: Martins Fontes, 2005.
ARNHEIM, Rudolf. Arte & Percepção visual: uma psicologia da 
visão criadora.
São Paulo: Editora Pioneira Thonson Learning, 2002.
BENÉVOLO, Leonardo. História da Cidade. São Paulo: Per-
spectiva, 2009.



60

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ARQUITETURA E URBANISMO

DISCIPLINA Oficina de Desenho e Plástica I

EMENTA

Estudo da forma, textura e luz no desenho. Exercícios de ob-
servação da paisagem e do objeto. Desenvolver a linguagem 
e expressão gráfica à mão livre e a capacidade de observação 
e acuidade visuais. Estudo, modelagem e composição de for-
mas. Exercícios de composição no plano e no espaço. Modela-
gem com papel, argila, madeira e outros materiais. Estudo do 
espaço, representação e criação.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CHING, Francis D. K. Arquitetura: forma, espaço e ordem. 2 ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 2008.
FARINA, Modesto. Psicodinâmica das Cores em publicidade. 
4ª Ed., São Paulo: Editora Edgar BlucherLtda, 2004.
CONSALES, Lorenzo. Maquetes: a representação do espaço 
no projeto arquitetônico. Gustavo Gili Brasil, 2014.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CLARK, Roger H., PAUSE, Michael. Arquitecture: temas de 
composicion. 3 ed. México: G. Gili, 1997.
DOYLE, Michael E. Desenho a cores: técnicas de desenho de 
projeto para arquitetos, paisagistas e designers de interiores. 2 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2002.
RUMBAUGH, James. Modelagem e Projetos Baseados em 
Objetos. 8 ed., Rio de Janeiro: Campus, 1994.
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SEGUNDO SEMESTRE

DISCIPLINA Atelier de Arquitetura I

EMENTA

Introdução  ao  projeto  do  edifício.  Metodologia  de  trab-
alho.  O  projeto  e  o programa. Estudo e análise de experiên-
cias arquitetônicas realizadas. Projetos a partir de programas 
de menor complexidade programática: habitação unifamiliar, 
pequenos equipamentos urbanos, etc.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BORGES,   Alberto  C.   Prática   das   Pequenas   construções. 
Vol.   I,   São Paulo: Blucher, 2010.
BORGES, Alberto C. Prática das Pequenas construções.   Vol. 
II, São Paulo: Blucher, 2010.
HERTZBERGER, Herman. Lições de Arquitetura. São Paulo: 
Martins Fontes, 2006.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

FONTENELE, Sabrina Stuadart. Edifícios modernos e o traça-
do urbano. São Paulo: Annablume. 2015.
LITTLEFIELD, David. Manual do Arquiteto: planejamento, di-
mensionamento e projeto. Martins Fortes, 2011.
WIKINSON, Philip. Grandes edificações.  Publifolha, 2013.

DISCIPLINA História da Arquitetura e das Cidades I

EMENTA Estudo  das  formas  de  ocupação do território pelo  homem  e 
a  evolução do surgimento das cidades e seu desenvolvimento.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BENEVOLO, Leonardo. História da Cidade. São Paulo: Per-
spectiva, 1997.
PEVSNER,  Nikolaus. Panorama  da  arquitetura  ocidental.  
2.ed.  São  Paulo: Martins Fontes, 2002.
ROBERTSON, D. S. Arquitetura Grega e Romana. São Paulo: 
Martins Fontes, 1997.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ARGAN, Giulio Carlo. História da arte com história da cidade. 5 
ed., São Paulo: Martins Fontes, 2005.
KOCK, Wilfrier. Dicionário dos estilos arquitetônicos. 3 ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2004.
PINOTTI, José Aristodemo. Cidade e história. Vozes, 2012.
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DISCIPLINA Física

EMENTA
Noções de Cálculo Vetorial; Fundamentos Técnicos da Es-
tática; Estática Técnica e Abstrata; Geometria das Massas. Hi-
drodinâmica e termodinâmica. Eletricidade e ótica.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

HALLIDAY, D., RESNICK, R. e WALKER.  Fundamentos de físi-
ca. Vol.1, 6ª/9ª. Rio de Janeiro: Editora LTC Ed. S. A.,2008/2012.
ALONSO  &  FINN.  Um  Curso  Universitário  de  Física.  São  
Paulo:  Edgard Blücher. 2007.
FERREIRA, Lier Pires. Fundamentos de Física. Vol.2. Alme-
dina Brasil, 2012.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

TIPLER, P. A. Física para cientistas e engenheiros. Vol 1. Rio 
de Janeiro: LTC, 2000.
NUSSENSZWEIG,  H.  M.  Curso  de  física  básica.  v.1.  São  
Paulo:  EdgardBlücher, 2006.
NUSSENZVEIG,H.M.Física Básica.Vol.2. SãoPaulo:Editora 
EdgardBlucherLtda, 2004.

DISCIPLINA Oficina de Desenho e Plástica II

EMENTA

Fundamentos  da forma na arquitetura. O espaço e suas for-
mas. Criatividade,adequação e possibilidade de construir es-
paços. Estudo de composição de arquitetura em desenhos e 
maquetes. Representação de espaços naturais e urbanos e 
a intervenção da arquitetura. Técnica de construção de ma-
quetes.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

JONES, Denna. Tudo sobre arquitetura. Rio de janeiro: Sex-
tante, 2015.
CHING, Francis D. K. Arquitetura: forma, espaço e ordem.2 ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 2008.
KOCK, Wilfrier. Dicionário dos estilos arquitetônicos. 3 ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2004.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ALBERNAZ, Maria Paula; LIMA, Cecília, Modesto. Dicionário 
ilustrado de arquitetura.Vol 2. 3 ed. São Paulo: Proeditores, 
2003.
ALBERNAZ, Maria Paula; LIMA, Cecília, Modesto. Dicionário 
ilustrado de arquitetura. Vol1.  3 ed. São Paulo: Proeditores, 
2003.
DOYLE, M. Desenho a cores: técnicas de desenho de projeto 
para arquitetos, paisagista e designers de interiores. 2 Ed., São 
Paulo: Bookman, 1999.
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DISCIPLINA Desenho auxiliado por computador

EMENTA Noções básicas de informática aplicada à atividade de projeto 
e desenho.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

SILVA, Arlindo. Desenho Técnico Moderno. São Paulo: LTC, 
2006.
CAMPOS NETO, Cleverson. Estudo dirigido de Autocard  2016. 
São Paulo: Erica, 2015.
MONTENEGRO,  G.  A.  Desenho Arquitetônico.  São Paulo:  
Edgard Blucher, 1997.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

KATORI, Rosa. Autocard 2016: Projetos em 2D. São Paulo: 
SENAC, 2015.
LACOURT, H. Noções e fundamentos de geometria descritiva. 
Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan As. 1995.
SILVA, Arlindo. Desenho Técnico Moderno. São Paulo: LTC, 
2006.
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TERCEIRO SEMESTRE

DISCIPLINA Atelier de Arquitetura II

EMENTA

Prática de concepção e desenvolvimento do projeto do 
edifício. A arquitetura e os meios de construção. Os sistemas 
construtivos e a expressão arquitetônica. Programa e 
adequação à tecnologia de construção. Exercícios de projeto 
a partir de programas de uso coletivo: escola de primeiro grau, 
creche, terminal de transportes urbanos, praça de bairro, etc.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

FONTENELE, Sabrina Stuadart. Edifícios modernos e o traça-
do urbano. São Paulo: Annablume. 2015.
CHING, Francis D. K. Arquitetura: forma, espaço e ordem.2 ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 2008.
NEUFERT, Ernst. Arte de Projetar em Arquitetura. São Paulo: 
Gustavo Gili, 1998.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CAMBIAGHI, Silvana. Desenho Universal: métodos e técnicas 
para arquitetos e urbanistas. Sao Paulo: SENAC, 2007.
LITTLEFIELD, David. Manual do Arquiteto: planejamento, di-
mensionamento e projeto. Martins Fortes, 2011.
WIKINSON, Philip. Grandes edificações.  Publifolha, 2013.

DISCIPLINA Administração de Escritório/Legislação Profissional

EMENTA

Noções   de   organização   e   método.   Gerência   da   atividade  
arquitetônica. Legislação trabalhista e fundiária. Contratos e 
honorários profissionais. Acervo técnico, arquivo e organização 
de escritórios de arquitetura. O exercício profissional da 
arquitetura: conduta e ética. A legislação que regulamenta 
o exercício profissional. Legislação autoral, código de ética 
e de responsabilidade técnica. A legislação municipal: leis 
de zoneamento e uso do solo, códigos de obra e sanitário. 
Aprovação de projetos e licenciamento de obras.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria geral da 
Administração.7a. Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
TULGAN, Bruce. Os 27 desafios que todo chefe deve enfren-
tar. Rio de Janeiro: Sextante, 2015.
SEWELL, G. H. Administração e Controle da Qualidade Ambi-
ental.São Paulo: Pedagógica e Universitária, 1978.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

FLEURY, A. e FLEURY, M.T. Aprendizagem e inovação orga-
nizacional: as  experiências do Japão, Coréia e Brasil. São 
Paulo: Atlas, 1997. 
MINTZBERG, H. Criando organizações eficazes. São Paulo: 
Atlas, 1995. 
MONTANA, Patrick J. Administração. Rio de Janeiro: Ed. Sa-
raiva, 2003.
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DISCIPLINA Introdução à Geografia e Estudos Ambientais

EMENTA
O método geográfico. A geografia como ciência do habitat. 
Natureza, espaço geográfico e forma urbana. Questões 
ambientais e a sustentabilidade.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ASSUMPÇÃO, L.  F.  J.  Sistema  de  Gestão  Ambiental:   
manual  prático  de implementação de SGA e Certificação ISO 
14.001. Curitiba: Juruá, 2004. 
NETO,C.   e   CASTRO   N.D.   et   al.   Crimes   e   Infrações   
Administrativas Ambientais: comentários à Lei n° 9.605/98. 
Brasilia: BrasiliaJuridica, 2001.
MASCARÓ,  Juan  Luís.  Infra-estrutura  da  paisagem.  Porto  
Alegre:  editora Masquatro, 2008.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

COSTA, Lúcia M. S. A. Rios e paisagens urbanas em cidades 
Brasileiras. Rio de Janeiro: Viana & Mosley, 2006.
GAUDIN, Jean Pierre. Desenho e futuro das cidades: uma an-
tologia.
IBRAHIN, Francini Imene. Introdução ao Geoprocessamento 
Ambiental. São Paulo: Erica, 2014.

DISCIPLINA Sociologia

EMENTA

As Ciências Sociais. Ordem e mobilidade social. Diversidade 
social e cultural.A ética nas relações humanas. O processo 
de globalização e a sociedade do conhecimento. A questão 
sócio- ambiental. Realidade social brasileira. História e cultura 
Afro-Brasileira e Africana. Questões contemporâneas tais 
como dirteitos humanos, trabalho, tecnologia, relações étnicos- 
raciais, minorias, movimentos sociais e responsabilidade social. 

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

COSTA,  Cristina  C.  Sociologia  -  Introdução  à  Ciência  da  
Sociedade.  São Paulo: Ed. Moderna. 2009.
LAKATOS, Eva Maria & MARCONI, Marina de Andrade. Socio-
logia Geral.. São Paulo: Atlas, 2000.
MARTINS, Carlos Benedito. O que é sociologia. São Paulo: 
Brasiliense, 2006.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MUNANGA, Kabengele. Origens africanas do Brasil contem-
porâneo. São Paulo: Global, 2009.
FREITAG, Bárbara. Teorias da cidade. São Paulo: Papirus, 
2006.
SERPA,  Angelo.  O  espaço  público  na  cidade  contem-
porânea.  São  Paulo: Contexto, 2007.
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DISCIPLINA História da Arquitetura e das Cidades II

EMENTA

O desenvolvimento das cidades a partir da Idade Média. A 
Revolução Industrial ea arquitetura. O urbanismo do século IX, 
os grandes planos urbanísticos do final do século XIX e início 
do XX. A cidade moderna e o século XX.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BENÉVOLO, Leonardo. História da cidade. São Paulo, Per-
spectiva, 2009.
BENÉVOLO,Leonardo. História da arquitetura  moderna.São 
Paulo, Perspectiva, 2011.
CHOAY. Françoise.  O Urbanismo: utopias e realidades, uma 
antologia. SãoPaulo, Perspectiva, 2011.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BAKER, Geoffrey H. Le Corbusier: uma análise da forma. Sao 
Paulo: Martins
Fontes, 1998.
FREITAG. Bárbara. Teorias da cidade. Campinas/SP: Papirus, 
2006.
PEVSNER,  Nikolaus.  Panorama  da  arquitetura  ocidental.  
2.ed.  São  Paulo: Martins Fontes, 2002.
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QUARTO PERÍODO

DISCIPLINA Topografia

EMENTA

Topografia-Planimetria: definição, histórico, divisão, instrumen-
tos  utilizados,medição de ângulos e distâncias, orientação e 
georreferenciamento de plantas, métodos de levantamento 
topográfico planimétrico, cálculos, desenho topográfico, deter-
minação de áreas.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BORGES, A. De C. Topografia aplicada à engenharia civil.vol. 
2. São Paulo: EdagardBlucher LTDA. 2002.
GUERRA, A. J. T. Geomorfologia ambiental.Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil. 2006.
ZUQUETTE, Lazaro V. Cartografia: geotécnica. São Paulo: Ed-
itora Oficina de textos, 2004.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

JOLY, Fernado. A Cartografia.4 edição. Editora Campinas: Pa-
pirus, 2001. 
BORGES, Alberto de Campos. Exercícios de Topografia.3 Ed. 
São Paulo:Edgard Blucher, 1975.
BORGES, Alberto de Campos. Topografia. Volume 1 e Volume 
2. 2ª edição.São Paulo: Edgard Blucher, 1977.

DISCIPLINA Atelier de Arquitetura III

EMENTA

Prática de concepção e desenvolvimento do projeto do edifício. 
Os sistemas de condicionamento ambiental e a organização 
dos espaços. Os princípios bioclimáticos e a atividade de pro-
jeto. A arquitetura e a paisagem natural. Projetos a partir de 
programas ligados a usos não urbanos: pousadas rurais e de 
selva, instalações rurais e fluviais, etc.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CHING, Francis D. K. Arquitetura: forma, espaço e ordem.2 ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 2008.
HERTZBERGER, Herman. Lições de Arquitetura. São Paulo: 
Martins Fontes, 2006.
WIKINSON, Philip. Grandes edificações.  Publifolha, 2013.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

FONTENELE, Sabrina Stuadart. Edifícios modernos e o traça-
do urbano. São Paulo: Annablume. 2015.
KWOK, Alison G. Manual de arquitetura ecológica. São Paulo 
Bookman, 2012.
NEUFERT, Ernst. Arte de Projetar em Arquitetura. São Paulo: 
Gustavo Gili, 1998.
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DISCIPLINA Resistência dos Materiais

EMENTA Estudo dos materiais empregados nos sistemas estruturais e 
seus respectivos comportamentos aos espaços.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 7 Ed. São 
Paulo:Pretince Hall, 2010.
MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos ma-
teriais.18 ed. São Paulo: Érica, 2007.
SENAI SÃO PAULO. Resistência dos materiais e elementos de 
máquinas. São Paulo: SENAI, 2015.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ONOUYE, Barry. Estática e resistência dos materiais para ar-
quitetura e construção de edificações. São Paulo: LTC, 2015.
SERWAY,  R.  Física I: mecânica e gravitação. Rio de Janeiro: 
LTC, 1996.
TIPLER, P. A. Física para cientistas e engenheiro: mecânica, 
oscilações e ondas, termodinâmica. 4. Ed. Rio de Janeiro: 
LTC,2000.

DISCIPLINA Economia

EMENTA

Introdução à economia. Problemas econômicos fundamentais 
e a organização econômica. Elementos de microeconomia. 
Teoria de preços. Teoria da produção. Elementos de macro-
economia. Teoria da moeda e da inflação. A mensuração do 
desempenho econômico: renda e do produto. A intervenção do 
governo na economia. Comércio Internacional.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

VICECONTI, Paulo E. V.; NEVES, Silvério das. Introdução à 
economia. São Paulo: Frases, 2003.
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. 20 ed. 
São Paulo: Atlas, 2003. 
MOCHÓN,Francisco. Princípios de Economia. São Paulo: 
Pearson, 2007.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CASTRO, Antonio Barros. Introdução a economia: uma abor-
dagem estruturalista. São Paulo: Florense, 2011.
VASCONCELLOS, Marco Antonio; GARCIA, Manuel E. Funda-
mentos de Economia. São Paulo: Saraiva, 2003.
FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. 21 ed. São Pau-
lo: Editora Nacional, 2008. 
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DISCIPLINA História da Arquitetura e das Cidades III

EMENTA
A arquitetura pré-colombiana. A formação e a evolução da ar-
quitetura e das cidades das Américas. A arquitetura e as ci-
dades do Brasil Colonial, Imperial, Moderno e Contemporâneo. 

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

FRAMPTON,  Keneth.  História  crítica  da  arquitetura  moderna.  
São  Paulo: Martins Fontes, 2008.
GOULART, Nestor Reis F. Quadro da Arquitetura no Brasil. São 
Paulo: USP, 2002.
BROINSTEIN, Laís. Leituras em teoria  da arquitetura. Editora 
Viana.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BASTOS, Maria Alice Junqueira. Pós Brasília: rumos da ar-
quitetura brasileira: discursos, práticas e pensamentos. Sao 
Paulo: Perspectiva: FAPESP, 2003.
MENDES, Chico. Arquitetura no Brasil: de Dom João VI a De-
odoro.  Imperial, 2010.
SEGAWA. Hugo. Arquitetura no Brasil 1900-1990. São Paulo: 
USP, 1997.
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QUINTO SEMESTRE

DISCIPLINA Conforto Ambiental

EMENTA

Fisiologia humana e meio ambiente. Geografia e elementos do 
clima (insolação,temperatura, umidade e ventos dominantes). 
O clima como parte do processo arquitetônico.Instalações  ati-
vas  e  passivas  de  condicionamento  ambiental  na  arquite-
tura. Processos  mecânicos de controle ambiental: ventilação, 
temperatura e umidade.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

FROTA,  Anésia  Barros;  SCHIFFER,  Sueli  Ramos.  Manual  
do  Conforto Térmico. 8 ed. Sao Paulo: Studio Nobel, 2003.
FROTA, Anésia Barros. Geometria da insolação. São Paulo: 
Ed. Gerus, 2004. 
CORBELLA,  Orcar;  YANNAS,  Simons.   Em  busca  de  uma  
arquitetura sustentável para os trópicos. Rio de Janeiro: Reven, 
2003.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MONTENEGRO, Gildo A. Ventilação Coberta. São Paulo: E. 
Blucher, 1999.
SILVA, Mauri Luiz da. Iluminação simplificando o projeto. Rio 
de Janeiro: Ciência Moerna, 2009.
VIANNA, Nelson; GONÇALVES, Joana. Iluminação e arquite-
tura. São Paulo: Virtus, 2001.

DISCIPLINA Atelier de Arquitetura IV – Projeto em Laboratório

EMENTA

Prática de concepção e desenvolvimento do projeto do edifício. 
A arquitetura e suas relações com a cidade. Os contextos 
urbano, cultural, histórico e natural. O edifício como expressão 
da cidade. Projetos a partir de situações urbanas específicas: 
conjuntos habitacionais, pólos de lazer, centros comerciais e 
de vizinhança, etc.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CHING, Francis D. K. Arquitetura: forma, espaço e ordem.2 ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 2008.
HERTZBERGER, Herman. Lições de Arquitetura. São Paulo: 
Martins Fontes, 2006.
KEELER, Marian; BURKE, Bill. Fundamentos de projeto de edi-
ficações sustentáveis. Porto Alegre: Bookman, 2010.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

HERTZ, John. Ecotécnicas em Arquitetura: como projetar nos 
trópicos úmidos do Brasil. São Paulo: Pioneira, 1988.
ETARIA DO ESTADO DE HABITAÇÃO. Sustentabilidade e 
inovação na habitação popular: o desafio de propor modelos 
eficientes de moradia. São Paulo: Governo do Estado de São 
Paulo, 2010.
YAZIGI, Walid. A técnica de edificar. São Paulo: PINI, 2004.
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DISCIPLINA Técnicas Construtivas

EMENTA

Estudo das tecnologias das construções. O adobe, a taipa e 
as alvenarias. Os materiais, seus processos de uso e aplica-
ção. Argamassa, areia, cal e cimento. O aço e suas aplicações 
na construção. A madeira, beneficiamento, industrialização e 
aplicação. Fundações, superestruturas, vedações, telhados e 
esquadrias. Conceitos gerais das instalações prediais.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

AZEVEDO, H. O  edifício  até  sua  cobertura. São Paulo: Ed-
gard Blücher, 2009.
BORGES, Alberto de Campos. Práticas de Pequenas Con-
struções. São Paulo: E. Blucher, 2009.
ISAIA, G. C.  Materiais  de  Construção  Civil  e  Princípios  
de  Ciência  e  Engenharia de  Materiais.  São  Paulo: IBRAC-
ON, 2007.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Diver-
sas normas. Rio de Janeiro. 
AZEVEDO, H. O  edifício  e  seu  acabamento.  São  Paulo:  
Edgard  Blücher, 2008. 
RAMALHO, Marcio A. Projeto de edifícios de alvenaria estru-
tural. 1 ed. São Paulo: PINI, 2003.

DISCIPLINA História da Arquitetura e das Cidades IV

EMENTA

A arquitetura e as cidades do Brasil Colonial, Imperial e Moderno 
e Contemporânea. A cidade moderna e os problemas urbanos 
atuais.Análise crítica da produção arquitetônica e urbanística e 
suas relações com os aspectos de ordem social, econômica, 
política e cultural.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BENÉVOLO,Leonardo. História da arquitetura  moderna. São 
Paulo, Perspectiva, 2011.
THOENES, Christof. Teoria da Arquitectura: do Renascimento 
aos Nossos Dias. Londres: Taschen, 2003.
SEGAWA. Hugo. Arquiteturas no Brasil. São Paulo: Edusp. 
2002.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BRUAND, Yves. Arquitetura contemporânea no Brasil. São 
Paulo:Perspectiva,1981
OCK, Wilfrier. Dicionário dos estilos arquitetônicos. 3 ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2004.
PEVSNER,  Nikolaus.  Panorama  da  arquitetura  ocidental.  
2.ed.  São  Paulo: Martins Fontes, 2002.
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DISCIPLINA Instalações Prediais I

EMENTA

Os  sistemas  de  saneamento  na  edificação.  As  
instalações  hidro  sanitárias: conceitos e normas. O projeto: 
dimensionamento, detalhamento e representação. Exercícios 
de projeto.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CREDER,  Hélio.  Instalações  Hidráulicas  e Sanitárias. Rio  de 
Janeiro,  LTC, 2006.
MACYNTIRE, Archibald Joseph. Instalações hidráulicas: 
prediais e industriais.4 ed. Rio de Janiero: LTC, 2010
MACINTYRE,   Archibald   Joseph.   Manual   de   Instalações:   
Hidráulicas   e Sanitárias. Rio de Janeiro, LTC, 2013.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

AZEREDO, H.A. O edifício e seu acabamento. São Paulo: 
Edgard Blucher, 2009.
BOTELHO, M.H. Campos. RIBEIRO JÚNIOR, G.A. Instalações 
Hidráulicas Prediais, Feitas para Durar. São Paulo, ProEditores, 
1998.
.GARCEZ, Lucas N. Elementos de Engenharia Hidráulica e 
Sanitária.2 ed.São Paulo: E. Blucher, 1984.
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SEXTO SEMESTRE

DISCIPLINA Estruturas I

EMENTA

Flexões simples de secções retangulares de concreto com 
armadura simples. Cálculo das cargas, dimensionamento e 
detalhe de lajes e vigas. Verificação de secções retangulares 
com armadura dupla. Secções de largura variável. Estudos de 
cisalhamento.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

MELCONIAN, S. Mecânica Técnica e Resistência dos Materi-
ais. 14. ed. São Paulo: Érica, 2004.
REBELLO, Yopanan C. P. A concepção estrutural e a arquite-
tura. 7. ed. São Paulo: Zigurate, 2011.
SORIANO, H.L. Análise de estrutura, métodos das forcas e dos 
deslocamentos. Vol. I.2 ed.  Rio de Janeiro: Editora Ciencia 
moderna, 2006.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto Armado, eu te 
amo. Vol. 1. 7 ed. São Paulo: Blucher, 2013.
MOLITERNO, A. Caderno de Estruturas em Alvenaria e Con-
creto Simples. São Paulo, Edgard Blücher, 2001.
RAMALHO, Marcio A. Projeto de edifícios de alvenaria estru-
tural. 1 ed. São Paulo: PINI, 2003.

DISCIPLINA Planejamento Urbano e Regional I

EMENTA

Introdução ao estudo da escala urbana de projeto. A 
metodologia do projeto urbano. Elementos de aerofotogrametria 
e sensoriamento remoto. A arquitetura e o processo de 
planejamento das cidades. A unidade de vizinhança como 
elementos de estudo. Sistemas e serviços urbanos e qualidade 
de vida. Legislação e utopia.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CAMPOS FILHO, Candido Malta. Reinvente seu bairro: camin-
hos para você participar do planejamento de sua cidade. São 
Paulo: editora 34, 2003. 
WALL, Ed; WATERMAN, Tim. Desenho Urbano. Porto Alegre: 
Bookman, 2012.
COSTA, Lúcia  Maria  Sá  Arantes.  Rios  e  paisagens  urbanas  
em  cidades brasileiras. Rio de Janeiro: Viana &Mosley: Ed. 
Prourb, 2006.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

FRANCO, Maria de Assunção Ribeiro. Desenho ambiental: 
uma introdução à arquitetura da paisagem com paradigma 
ecológico. Sao Paulo: Annablume: FAPESP, 1997. 
MACHADO, Denise B. P. (org). Sobre urbanismo. Rio de Ja-
neiro: Viana & Moley Editora: PROURB, 2006
MASCARÓ, Juan Luís. Infra-estruturada paisagem. Porto 
Alegre: editora Masquatro, 2008.
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DISCIPLINA Atelier de Arquitetura V

EMENTA

Prática de concepção e desenvolvimento do projeto do edifício. 
A arquitetura e os espaços abertos. O projeto de paisagismo. 
Os programas que harmonizem o edifício e as áreas externas. 
Os problemas de gestão e manutenção de edifícios. Centros 
culturais, clubes, etc.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

AZEREDO,  H.A.  O edifício até sua cobertura. São Paulo: Ed-
gard Blucher LTDA, 2009.
CAMBIAGHI, Silvana. Desenho Universal: métodos e técnicas 
para arquitetos e urbanistas. Sao Paulo: SENAC, 2007. 
CAMPOS FILHO, Candido M. Reinvente seu bairro – camin-
hos para você participar do planejamento de sua cidade. São 
Paulo: Editora 34, 2003.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ARANTES, Otília. Urbanismo em fim de linha. São Paulo: Edi-
tora Universidade de São Paulo, 1998. 
BONDUSI, Naril. Origens da habitação social no Brasil: arquite-
tura moderna, lei do inquilinato e difusão da casa própria. São 
Paulo: Estação Liberdade: FAPESP, 1998.
CHING, Francis D. K. Dicionário Visual de Arquitetura. São 
Paulo: Martins Fontes, 2000.

DISCIPLINA Instalações prediais II

EMENTA

As  instalações  elétricas  e  telefônicas.  Conceitos  e  
normas.  Simbologia  de Desenho de instalações. O projeto: 
dimensionamento, detalhamento e representação. Exercícios 
de projeto.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CREDER,  Hélio.  Instalações  Elétricas.  14  ed.  São  Paulo:  
Editora  Livros Técnicos e Científicos, 2004.
LIMA, Domingos Leite Filho. Projetos de instalações elétricas 
prediais. São Paulo: Érica, 2001.
GUSSOW, M. Eletricidade básica. Porto Alegre: Bookman. 
2009.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

NISKIER, J. Manual de instalações elétricas. Rio de Janeiro: 
LTC. 2013. CAVALIN, J. Instalações elétricas prediais. São 
Paulo: Érica, 1999.
YAZIGI, Walid. A técnica de edificar. São Paulo: PINI, 2004.
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DISCIPLINA Projeto de Arquitetura de Interiores

EMENTA

Concepção e desenvolvimento do projeto de interiores. 
Programação visual e sinalização. Conforto no trabalho e 
ergonomia. Leiaute de distribuição e projeto de móveis e 
equipamento.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual. São Paulo: Pio-
neira, 2002.
CHING, Francis D. K. Arquitetura de interiores ilustrada. 2 ed. 
Porto Alegre: Bppkman, 2006.
GURGEL, Mirian. Projetando espaços: guia de arquitetura de 
interiores para áreas residenciais. 4 ed. São Paulo: SENAC, 
2007.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

FILHO,  João  Gomes.  Gestalt  do  Objeto.  São  Paulo:  Es-
crituras  Editora  e Distribuidora de Livros, 2000.
NEUFERT, Peter. Casa-apartamento-jardim. São Paulo: Gus-
tavo Gili, 1999. PANERO, Julius; ZELNIK, Martin. Las Dimen-
siones Humanas enlosEspacios Interiores. 9ª Ed., México: Edi-
torial Gustavo Gilli A.S., 2001.
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SÉTIMO SEMESTRE

DISCIPLINA Estruturas II

EMENTA

Noções de mecânica dos solos. Cálculo dos esforços e 
dimensionamento de pilares e peças comprimidas de concreto 
armado. Flambagem, flexão e punção. Transmissão de carga 
em pilares e cálculo de fundações. Cálculo de marquises, 
escadas, caixa d´agua e muros de arrimo. A ação dos ventos 
nos edifícios. Cálculo de blocos de estacas.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

HACHICH, Waldemir.Fundações: Teoria e Prática.  São Paulo, 
PINI, 2ª Ed. 2004.
ALONSO, Urbano Rodríguez. Dimensionamento de fundações 
profundas. São Paulo: Edgar Blucher, 1998/2006.
REBELLO,  Yopanan  C.  P.  Fundações:  guia  prático  de  pro-
jeto,  execução  e dimensionamento. 4. ed.São Paulo: Zigurate, 
2008.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ALONSO, Urbano Rodríguez. Previsão e controle das funda-
ções. São Paulo:Edgar Blucher, 1994/2007.
MOLITERNO, A. Caderno de muro de arrimo. 2 ed. São Paulo: 
Blucher, 1994
MARCHETTI, Oswaldemar. Muros de arrimo. São Paulo: Edgar 
Blucher, 2008.

DISCIPLINA Planejamento Urbano e Regional II

EMENTA

Concepção e desenvolvimento do projeto urbano. Setorização, 
funções, equipamento e mobiliários urbanos. O bairro como 
unidade de estudo. Os espaços degradados da cidade, 
renovação e recuperação urbana.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

MACHADO, Denise B. P. Sobre Urbanismo. Rio de Janeiro: 
Viana & Mosley, 2006.
MASCARÓ, Juan Luís (org). Sustentabilidade em urbanizações 
de Pequeno Porte. Porto Alegre: Masquatro Editora, 2010.
ROSSI, Aldo. A Arquitetura da Cidade. São Paulo: Martins Fon-
tes, 1998.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CORBUSIER, Le. Planejamento Urbano. São Paulo: 
Perspectiva, 1984.
COSTA, Lúcia Maria Sá Arantes. Rios e paisagens urbanas em 
cidades brasileiras. Rio de Janeiro: Viana &Mosley: Ed. Prourb, 
2006.
VILLAÇA, Flávio. Espaço Intra-urbano no Brasil. São Paulo: 
Studio Nobel: FAPESP: Lincoln Institut, 1998.
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DISCIPLINA Atelier de Arquitetura VI

EMENTA

Prática de concepção e desenvolvimento do projeto do edifício. 
O edifício e os sistemas complexos: uso, instalações, sistemas 
estruturais, contexto urbano, etc. hotéis, hospitais, terminais de 
transportes, industriais, etc.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

AZEREDO,  H.A.  O  edifício  até  sua  cobertura.  São  Paulo:  
Edgard  Blucher LTDA. 2009.
NEUFERT, Ernst. Arte de Projetar em Arquitetura. São Paulo: 
Gustavo Gili, 1998.
YAZIGI, Walid. A técnica de edificar. São Paulo: PINI, 2004.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

GÓES, Ronald de. Manual prático de arquitetura hospitalar. 
São Paulo: Blucher, 2011.
ALLEN, Edward. Como os edifícios funcionam: a ordem natural 
da arquitetura. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011.
BELLEI, Ildony H. Edifícios industriais em Aço – Projeto e 
Cálculo. São Paulo: PINI, 1998.

DISCIPLINA Projeto de Paisagismo

EMENTA

O  projeto  dos  espaços  abertos:  conceitos  básicos.  A  
paisagem  natural  e  a paisagem construída. Leitura, análise, 
interpretação e crítica da paisagem urbana. A paisagem 
contemporânea das cidades e o papel do arquiteto. Projeto de 
paisagismo e botânica. Tecnologia de implantação de projetos 
de paisagismo: movimento de terra, instalações especiais, 
plantio, mobiliário e detalhamento.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ABUD,   Benedito.   Criando   paisagens:   guia   de   trabalho   
em   arquitetura paisagística. São Paulo: SENAC, 2007.
MIRANDA, Danilo Santos de. O parque e a arquitetura: uma 
proposta lúdica. Campinas: Papirus, 2000.
ROBBA,  Fábio;  MACEDO,  Silvio  Soares.  Praças  Brasilei-
ras.  São  Paulo: EDUSP, 2003.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CARVALHO,  Augusto  C.  Decoração  de  interiores:  paisagismo.  
São  Paulo: Tecnoprint, 1982.
MACEDO, Silvio Soares. Quadro do paisagismo no Brasil. São 
Paulo: FAPESP, 1999.
SEGAWA, Hugo. Ao amor do público: jardins no Brasil.  São 
Paulo: Studio Nobel, 1996.
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DISCIPLINA Técnicas Retrospectivas e Patrimônio Cultural

EMENTA

Conceituação  e  identificação  de  patrimônio  cultural.  Princípios  
gerais  para proteção e conservação de bens culturais. Legislação 
de proteção do patrimônio cultural. Teorias da restauração do 
patrimônio histórico, artístico e cultural. Núcleos históricos e 
entornos de monumentos protegidos: inventários, recuperação 
e revitalização. Participação e pesquisa na preservação 
do patrimônio cultural. Sistemas construtivos tradicionais e 
procedimentos artísticos em edificações históricas. Anamnese 
e levantamentos pré-projetuais; procedimentos prospectivos 
e análise dos materiais a serem restaurados; diagnóstico de 
patologias e terapias.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BOITO, Camilo. Os Restauradores. São Paulo: Ateliê Editorial, 
2002.
VIOLLET-LE-DUC,   Eugene   Emmanuel.   Restauração.   Sao   
Paulo:   Atelier editorial, 2000.
IPHAN - Coletânea de Leis sobre preservação do patrimônio - 
Editora IPHAN.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

COSTA, Cacilda texeira da.   O sonho e a técnica: a arquitetura 
de ferro no Brasil. 2 ed. Sao Paulo: EDUSP, 2001.
BRAND,  Cesare. Teoria  da  Restauração.  Cotia,  SP:  
Ateliê Editorial, 2004.
KÜHL, Beatriz Mugayar. Preservação do Patrimônio Ar-
quitetônico da Industrialização: problemas teóricos de restau-
ro. Cotia, SP: Ateliê Editorial,  2008.
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OITAVO SEMESTRE

DISCIPLINA Atelier de Arquitetura VII

EMENTA

Prática de concepção e desenvolvimento do projeto do 
Edifício. A reutilização, recuperação e ampliação de estruturas 
arquitetônicas existentes. A temática da reciclagem e 
apropriação para novos usos da arquitetura histórica.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

AZEREDO,  H.A.  O  edifício  até  sua  cobertura.  São  Paulo:  
Edgard  Blucher LTDA. 2009.
BEINHAUER, Peter. Atlas de detalhes construtivos: construção 
nova com mais de 400 pormenores. 2. ed. rev. Barcelona: Gus-
tavo Gili-GG, 2012.
HERTZBERGER, Herman. Lições de Arquitetura. São Paulo: 
Martins Fontes, 2006.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CAMBIAGHI, Silvana. Desenho Universal: métodos e técnicas 
para arquitetos e urbanistas. Sao Paulo: SENAC, 2007.
LEGGITT, Jim. Desenho de arquitetura: técnicas e atalhos que 
usam tecnologia. Porto Alegre: Bookman, 2004.
YAZIGI, Walid. A técnica de edificar. São Paulo: PINI, 2004.

DISCIPLINA Estruturas III

EMENTA

Estudo das estruturas de aço e madeira. Cálculo de carga e ação 
dos ventos. Tração e compressão simples. Dimensionamento 
de hastes tracionadas e comprimidas. Dimensionamento de 
rebites.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

DIAS, L. A. Mattos. Estruturas de Aço: Conceitos, Técnicas e 
Linguagem. São Paulo, Zigurate, 2006.
MOLITERNO, A. Caderno de Projetos de Telhados em Estrutu-
ras de Madeira. São Paulo, Edgard Blücher, 2009.
MOLITERNO, Antônio. Elementos para Projetos em Perfis 
Leves de Aço. São Paulo: E. Blucher, 1989.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BLESSMANN, Joaquim. Aerodinâmica das Construções. Porto 
Alegre: Sagra, 1990.
DIAS, L. A. Mattos. Edificações de Aço no Brasil. São 
Paulo, Zigurate, 2002. PFEIL,  Walter.  Estruturas  de  aço: 
dimensionamento  prédio.  Rio  de Janeiro: LTC, 1995.
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DISCIPLINA Infraestrutura Urbana

EMENTA

As redes de infraestrutura, sistemas e serviços urbanos. O 
sistema viário e os serviços de transportes. Os sistemas de 
captação, tratamento e distribuição de água. Os sistemas de 
captação, tratamento e destino final de afluentes. Os sistemas 
de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica. As 
redes telefônicas e de comunicação.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ALVES, Célia. Tratamento de águas de abastecimento. 3 ed. 
Porto Alegre: Publiindústria, 2010.
CANHOLI, Aluísio Pardo. Drenagem urbana e controle de 
enchentes. São Paulo, Oficina de Textos, 2005.
GARBER, Nicholas J.; HOEL, Lester A. Engenharia de in-
fraestrutura de transportes: uma integração multimodal. 1 ed. 
São Paulo: Cengage Learning, 2012.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MASCARÓ, Juan Luís. Infra-estrutura da paisagem. Porto 
Alegre: editora Masquatro, 2008.
PEREIRA, José Almir R. Saneamento Ambiental em Áreas 
Urbanas. Belém, EDUFPA, 2003.
RICHTER, Carlos A. Tratamento de água – tecnologia 
atualizada. São Paulo: E. Blucher, 1998.

DISCIPLINA Planejamento Urbano e Regional III

EMENTA

Concepção e desenvolvimento do projeto urbano. Cidade e 
campo: interdependência e complementaridade, os processos 
de migração. Expansão urbana e plano diretor: desenho e 
legislação.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

MASCARÓ, Juan Luis. Loteamentos Urbanos. 2. ed. Porto 
Alegre: Masquatro, 2005.
MASCARÓ,  Juan  Luis  (Org.).  Infra-estrutura  da  paisagem.  
Porto  Alegre: Masquatro, 2008.
WALL, Ed; WATERMAN, Tim. Desenho urbano. Porto Alegre: 
Bookman, 2012.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

GUELL, José M. F. Planificacionestrategica de ciudades. 
Barcelona: Gustavo Gilli, 2000.
LOPES, Rodrigo. A cidade intencional: planejamento estratégico 
de cidades. Rio de Janeiro: Mauad, 1999.
ROSSI, Aldo. A arquitetura da Cidade. São Paulo: Martins 
Fontes, 1998.
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DISCIPLINA Trabalho Final de Graduação I – Seminário de Arquitetura 
Contemporânea

EMENTA

Elaboração dos Projetos de Pesquisa que deverão embasar 
cada anteprojeto do Trabalho Final de Graduação (TFG). 
Através do Seminário de Arquitetura Contemporânea o aluno 
irá demonstrar o domínio sobre os conhecimentos e habilidades 
adquiridos – atividades e atribuições – para a elaboração do 
projeto de pesquisa demonstrando responsabilidade técnica e 
social dele decorrente.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BASTOS, C. L. Aprendendo a aprender: introdução à metodo-
logia científica. São Paulo: Editora Vozes, 2008.
LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 5ª ed., São Pau-
lo: Editora Atlas, 2009.
MAXIMINIANO, A. C. A. Administração de projetos: transfor-
mando idéias em resultados. 4ª Ed., São Paulo: Atlas, 2009.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

DEL   RIO,   Vicente  (org.).   Arquitetura:   pesquisa   &  projeto.   
Sao  Paulo: Proeditores, 1998.
MONTENEGRO, Gildo A. A invenção do projeto. Sao Paulo: 
Edgar Blucher, 1995.
NEUFERT, Ernst. Arte de Projetar em Arquitetura. São Paulo: 
Gustavo Gili, 1998.

DISCIPLINA Estágio Supervisionado I

EMENTA

Estágio profissionalizante obrigatório a ser cumprido com 
a supervisão de um professor em empresa credenciada 
pela escola, integrando as disciplinas teóricas e o exercício 
profissional, de forma a introduzir o aluno no mercado de 
trabalho.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BIANCHI,   Cecília   Maria;   (e   outros). Manual   de   Orienta-
ção:   Estágio supervisionado. São Paulo: Thomson Learning, 
2003.
BASTOS, KLEVERSON. Aprendendo a aprender: Introdução a 
metodologia científica. 22 edição. Petrópolis/RJ:Editora Vozes, 
2008.
PICONEZ,  Stela  C.  Bertholo  (Coord.).  A  prática  de  ensino  
e  o  estágio supervisionado. 5. ed., Campinas: Papirus, 2000.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BURIOLLA, Marta Alice. Estágio Supervisionado. São Paulo: 
Cortez, 2001.
LIMA, MANOLITA CORREIA; OLIVIO, SILVIO. Estágio 
supervisionado e trabalho de conclusão de Curso: na 
construção da competência gerencial do administrador. São 
Paulo: Thomson, 2007.
PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. 
Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004.
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NONO SEMESTRE

DISCIPLINA Atelier de Arquitetura VIII

EMENTA

Prática de concepção e desenvolvimento do projeto do edifício. 
Ênfase na concepção, desenvolvimento e detalhamento 
do projeto de execução. Rigor da concepção arquitetônica, 
sistemas estruturais e instalações prediais.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

AZEREDO, Hélio Alves. O edifício até a sua cobertura. 2.ed. 
São Paulo: Edgard Blucher, 1997.
HERTZBERGER, Herman. Lições de Arquitetura. São Paulo: 
Martins Fontes, 2006.
NEUFERT, Ernst. Arte de Projetar em Arquitetura. São Paulo: 
Gustavo Gili, 1998.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ROSSI,  Aldo.  A  arquitetura  da  Cidade.  São  Paulo:  Martins  
Fontes,  1995. RUTMAN, Jacques (org.). A obra em aço de 
Zanettini. São Paulo: J. J. Carol. 2011.
YAZIGI, Walid. A técnica de edificar. São Paulo: PINI, 2004.

DISCIPLINA Trabalho Final de Graduação II

EMENTA

Trabalho de conclusão do curso elaborado a partir de umtema 
de livre escolha do aluno, ligado às temáticas desenvolvidas ao 
longo do curso, cujo projeto de pesquisa e estudo preliminar foi 
previamente desenvolvido em TFG I.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BASTOS, C. L. Aprendendo a aprender: introdução à metodo-
logia científica. São Paulo: Editora Vozes, 2008.
BERVIAN, Pedro Alcino e CERVO, Amado Luiz. Metodologia 
Científica. São Paulo: Prent – Hall do Brasil Ltda, 2005.
MAXIMINIANO, A. C. A. Administração de projetos: transfor-
mando ideias em resultados. 4ª Ed., São Paulo: Atlas, 2009.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

DEL  RIO,  Vicente  (org.).  Arquitetura:  pesquisa  &  projeto.  
São  Paulo:  Pro editores, 1998.
MONTENEGRO, Gildo A. A invenção do projeto. São Paulo: 
Edgar Blucher, 1995.
NEUFERT, Ernst. Arte de Projetar em Arquitetura. São Paulo: 
Gustavo Gili, 1998.
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DISCIPLINA Estágio supervisionado II

EMENTA

Estágio profissionalizante obrigatório a ser cumprido com 
a supervisão de um professor em empresa credenciada 
pela escola, integrando as disciplinas teóricas e o exercício 
profissional, de forma a introduzir o aluno no mercado de 
trabalho.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BASTOS,  Kleverson.   Aprendendo  a  aprender:  Introdução  
a  metodologia científica. 22 edição. Petrópolis: Editora Vozes, 
2008.
BIANCHI,   Cecília   Maria;   (e   outros). Manual   de   Orienta-
ção:   Estágio supervisionado. São Paulo: Thomson Learning, 
2003.
PICONEZ,  Stela  C.  Bertholo  (Coord.).  A  prática  de  ensino  
e  o  estágio supervisionado. 5. ed. Campinas: Papirus, 2004.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BURIOLLA, Marta Alice. Estágio Supervisionado. São Paulo: 
Cortez, 2001.
NATHANAEL, PAULO; NISKIER, ARNALDO. Educação, está-
gio e trabalho. São Paulo: Integrare editora Ltda, 2006.
PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Está-
gio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004.

DISCIPLINA Administração e Planejamento de Obras

EMENTA

Elaboração de especificações, cadernos de encargos e   
procedimentos, e orçamentos. Conceitos e normas técnicas 
concernentes à obra. Apropriação de custos e controle de 
qualidade. Elaboração de cronogramas e programação de 
obras. Controle, equivalência e concorrência para fornecimento 
de materiais e serviços necessários à execução da obra. 
Legislação trabalhista e de segurança.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BORGES, A. C. Prática das pequenas construções. Vol. 2. São 
Paulo: Edgar Blucher, 1997.
LIMMER, C. V. Planejamento, orçamentação e controle de pro-
jeto de obras. Rio de Janeiro: LCT, 1997.
MALHADO,  S.B.;  SOUZA,  A.L.R.  Preparação  da  execução  
de  obras.São Paulo, 2003.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

AZEREDO, H.A. O edifício e seu acabamento. São Paulo: Ed-
gard Blucher, 2009.
VILLA, Joan. Construções. São Paulo: CUBASP, 2005.
YAZIGI, W. A Técnica de Edificar. 10ª Ed. Revisada e Atualizada. 
São Paulo: PINI, 2009.



84

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ARQUITETURA E URBANISMO

OPTATIVAS

DISCIPLINA Gestão ambiental e desenvolvimento sustentável – 40h

EMENTA

Desenvolvimento e meio ambiente. Fundamentos da gestão 
ambiental. Programas e políticas públicas de gestão ambiental. 
Ferramentas gerenciais e normatização ambiental. Legislação, 
licenciamento e Certificação. Avaliação ambiental das 
organizações. A abrangência das normas junto aos sistemas 
de gestão ambiental.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e 
Sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2006. 
DRUCKER, P. Terceiro setor: exercícios de autoavaliação para 
empresas. São Paulo: Futura, 2001. 
NASCIMENTO, Luis Felipe et al. Gestão Socioambiental Estra-
tégica. Porto Alegre: Bookman, 2008.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial. São 
Paulo: Saraiva, 2004. 
MELO NETO, Francisco P. de. Empreendedorismo social: 
a transição para a sociedade sustentável. Rio de Janeiro: 
Qualitymark, 2002. 
SACHS, Ignacy. Caminhos para o Desenvolvimento Sustentável. 
São Paulo: Garamond, 2002.

DISCIPLINA Planejamento Urbano e Regional IV - 40h

EMENTA

Concepção e desenvolvimento do projeto urbano. Planejamento 
regional e rede funcional urbana. Poder público e iniciativa 
privada. O papel do arquiteto nos sistemas públicos de gestão 
urbana.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BENÉVOLO,   Leonardo.   A   cidade  e  o  arquiteto:  método  e  
história  na arquitetura. 2 ed. São Paulo: Perspectiva, s/d.
ROLNIK, Raquel. A cidade e a lei. São Paulo: Nobel, 1997.
WALL,  Ed;  WATERMAN,  Tim.  Desenho  urbano.  Porto  
Alegre:  Bookman, 2012.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

LE CORBUSIER. Urbanismo. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 
SANTOS, Milton. O espaço do Cidadão. São Paulo: Nobel, 
1987.
SINGER, Paul. Economia política da Urbanização. 14 ed. São 
Paulo: Contexto, 1998.
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DISCIPLINA Empreendedorismo – 40h

EMENTA

Empreendedorismo, empreendimento e empresa; oportunidade 
de negócios, criatividade e visão empreendedora; formação e 
desenvolvimento de empreendedores; o perfil do empreendedor 
de sucesso; planejamento, ferramentas de gestão e avaliação 
de empreendimentos; a oferta de trabalho e a iniciativa 
empreendedora; políticas e estratégias competitivas para os 
empreendimentos emergentes; órgãos e instituições de apoio 
à geração de empreendimentos inovadores; elaboração de 
planos de negócios.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BERNARDI, Luiz Antônio. Manual de empreendedorismo e 
gestão: fundamentos, estratégias e dinâmicas. São Paulo: 
Atlas, 2009.
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: 
transformando ideias negócios. Rio de Janeiro: Campus; 
Elsevier, 2008. 
HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P.; SHEPHERD, Dean 
A. Empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2009.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

AIDAR, Marcelo Marinho. Empreendedorismo. São Paulo: 
Thomson Learning, 2007. 
BESSANT, John; TIDD, Joe. Inovação e empreendedorismo. 
Porto Alegre: Bookman, 2009. 
FIALHO, Francisco Antonio Pereira et al. Empreendedorismo 
na era do conhecimento. Florianopólis: Visual Books, 2007. 

DISCIPLINA LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS- LIBRAS – 40h

EMENTA

Introdução: aspectos clínicos, educacionais e sócio-
antropológicos da surdez. A Língua de Sinais Brasileira - Libras: 
características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, 
de morfologia e de sintaxe com apoio de recursos audiovisuais; 
Noções de variação. Praticar Libras: desenvolver a expressão 
visual-espacial.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

MOURA, M.C O surdo - caminhos para uma nova identidade. 
Rio de Janeiro: Revinter, 1. ed. 2000. 
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de Sinais Brasileira, 
estudos Lingüísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004. 
SKLIAR, C. (Org). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 
Porto Alegre: Mediação, 3. ed. 2005. 

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ALMEIDA, Elizabeth Oliveira Crepaldi de. Leitura e surdez. Rio 
de Janeiro: Revinter, 2000. 
HONORA, Márcia. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: 
desvendando a comunicação usada pelas pessoas com surdez. 
São Paulo: Ciranda Cultural. 
PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem 
e inclusão social. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 
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DISCIPLINA Canteiro de Obras - 40h

EMENTA

Demonstrações práticas de técnicas construtivas e instalações 
prediais, realizando as seguintes tarefas: Carpintaria: telhados 
e forros. Marcenaria: detalhes de esquadrias e mobiliário. 
Revestimento: assentamento de cerâmicas em parede e piso. 
Instalações hidráulica, elétrica e sanitária. Pintura: remoção, 
esmalte sintético, texturizada.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. 6ª reimpressão, São 
Paulo:Editora Livros Técnicos e Científicos, 2009.
LIMA, Domingos Leite Filho. Projetos de Instalações elétricas 
prediais. São Paulo: Érica, 2001.
PETRUCCI, Eládio. Materiais de Construção. São Paulo: 
Editora Globo, 1995. SOUZA, U.E.L. Projeto e implantação de 
canteiros. São Paulo: O nome da Rosa. 2000.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CREDER, Hélio. Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Rio de 
Janeiro: LTC, 2009.
BEINHAUER, Peter. Atlas de detalhes construtivos: construção 
nova com mais de 400 pormenores. 2. ed. rev. Barcelona: 
Gustavo Gili-GG, 2012. MELO,Vanderley de Oliveira. 
Instalações prediais hidráulicas – sanitárias. São Paulo: E. 
Blucher, 1999.

DISCIPLINA Tópicos Especiais em Arquitetura e Urbanismo I - 40h

EMENTA Evento bienal que integra diversos períodos do curso em torno 
de uma temática única.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ALLEN, Edward. Como os edifícios funcionam: a ordem natural 
da arquitetura. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011.
BEINHAUER, Peter. Atlas de detalhes construtivos: construção 
nova com mais de 400 pormenores. 2. ed. rev. Barcelona: 
Gustavo Gili-GG, 2012. 
FREDERICK, Mathew. 101 lições que aprendi na escola de 
arquitetura. São Paulo: Martins, 2010.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CAMBIAGHI, Silvana. Desenho Universal: métodos e técnicas 
para arquitetose urbanistas. Sao Paulo: SENAC, 2007.
PRONK, Emile. Dimensionamento em arquitetura. João 
Pessoa: Ed. Universitária/UFPB, 2003.
BEINHAUER, Peter. Atlas de detalhes construtivos: construção 
nova com mais de 400 pormenores. 2. ed. rev. Barcelona: 
Gustavo Gili-GG, 2012.
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ANEXO 3 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO
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REGULAMENTO GERAL 
DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Anexo da Portaria nº 03/2016 de 24 de fevereiro de 2016

I - DA FINALIDADE

Art. 1º. O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as atividades 
relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) dos cursos de graduação do 
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE. 

Art. 2º. O TCC, enquanto componente curricular obrigatório, contemplado na matriz 
curricular, deve obedecer aos critérios de aprovação estabelecidos no Projeto Pedagógico 
de cada Curso. 

II - DOS OBJETIVOS

Art. 3º. São objetivos do TCC: 

I – Propiciar o aprofundamento de conhecimentos, competências e habilidades, consolidando 
o alcance do objetivo do curso e do perfil do egresso propostos no Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC); 
II – Possibilitar diversas vivências acadêmicas por meio da multiplicidade de propostas; 
III - Possibilitar a relação entre ensino, pesquisa e extensão, estimulando o aprofundamento 
temático e o aprimoramento da capacidade de interpretação e de reconstrução da realidade; 
IV – Integrar o TCC com as Práticas, Estágios e demais componentes curriculares. 

III - DA MULTIPLICIDADE DE FORMATOS 

Art. 4º. O TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho 
monográfico, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo científico, patente, 
registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; 
desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, 
processos e técnicas; produção de programas de mídia, editorial, composições, concertos, 
relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, relatórios técnicos com regras 
de sigilo, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviço, 
proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de 
aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de 
instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística. 

Art. 5º. De acordo com a natureza e a finalidade do curso, outros formatos poderão ser 
propostos, desde que previamente propostos e aprovados pelo Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) dos cursos. 
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IV – DO DESENVOLVIMENTO E ACOMPANHAMENTO 

Art. 6º. Enquanto componente curricular, o TCC deve ser encaminhado desde os primeiros 
períodos, ser integrado às demais disciplinas e atividades previstas no PPC e estar de 
acordo com as Normas de Apresentação dos Trabalhos Acadêmicos da Faculdade 
Cearense, disponível no site da IES. 

Art. 7º. O responsável pela condução do TCC será o professor orientador, que deverá 
preencher o formulário de acompanhamento da IES e entregar quando da apresentação. 

Art. 8º. Os(as) discentes poderão fazer o TCC individualmente ou em grupo, cujo número 
de membros será definido pelo NDE dos cursos em função do grau de intervenção na 
realidade, do impacto que se pretende gerar, da interação com uma determinada realidade. 

Art. 9º. As instâncias colegiadas estabelecerão os formatos do TCC, de acordo com o PPC 
dos cursos, estabelecendo as normas de cada formato, as formas de apresentação e os 
critérios de avaliação. 

V - DA RELAÇÃO DO TCC COM GRUPOS E LINHAS DE PESQUISA INSTITUCIONAIS

Art. 10. Visando proporcionar unidade e coerência com os objetivos do curso e o perfil do 
egresso, concentrar produções e intervenções significativas, o Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) deverá definir as linhas de pesquisa que deverão aglutinar os trabalhos de TCC nos 
formatos estabelecidos. 

Art. 11. As linhas de pesquisa dos cursos deverão manter pertinência com os grupos e 
linhas de pesquisa institucionais. 

Art. 12. No caso de inexistência de linhas de pesquisa correlacionadas nos grupos de 
pesquisa institucionais, o curso e/ou a área como um todo deverão sugerir novas linhas e/
ou núcleos de estudos e pesquisas. 

VI - DA PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM ATIVIDADES E ÓRGÃOS DE PESQUISA 
INTERNOS E EXTERNOS 

Art. 13. O curso, por meio do TCC ou outras atividades previstas no PPC, deverá manter 
articulações com atividades e órgãos de pesquisa: o(a) discente poderá participar de 
grupos e de projetos de pesquisas em programas de iniciação científica ou correlatos, em 
programas de fomento internos e externos. 

Art. 14. A participação do(a) discente em programas de iniciação científica e em atividades 
correlatas com os formatos de TCC previstos no curso poderá ser reconhecida por meio de 
aproveitamentos de estudo regulamentados para tal finalidade. 
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VII - DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC 

Art. 15. A apresentação e a avaliação do TCC deverão manter coerência com os formatos 
estabelecidos em cada curso, priorizando mecanismos que valorizem a observação e a 
intervenção na realidade. 

Art. 16. É obrigatória a apresentação e a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
perante banca examinadora, composta pelo professor orientador, que a preside, e por outros 
dois membros por ele convidados, em sessão pública, em data marcada pela Coordenação 
de cada Curso. 

Art.17. A atribuição do resultado (Satisfatório ou Não Satisfatório, podendo ser também 
atribuída nota numérica) dar-se-á após o encerramento da apresentação, em sessão secreta, 
sendo lavrado em ata, que será arquivada junto com os formulários de acompanhamento 
da orientação.  

Art.18. A banca examinadora poderá determinar ao(a) discente que reformule o conteúdo 
do seu TCC, em um prazo de 20 (vinte) dias úteis, dispensando-o ou não de uma nova 
defesa. 
Inciso I – Caso tenha sido dispensado de nova defesa, o(a) discente deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que aprovará ou não o 
trabalho, atribuindo o conceito.  
Inciso II – Caso não tenha sido dispensado de nova defesa, o(a) discente deve entregar, 
para apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que marcará uma 
nova apresentação.   
Inciso III – Caso ocorra colação de grau antes de expirado o prazo de 20 (vinte) dias úteis, 
o(a) discente deverá participar da colação de grau seguinte. 

Art.19. O TCC deve ser depositado em duas vias, uma impressa e outra em CD/DVD, na 
Coordenação do Curso, antes da colação de grau.

Art.20. Será atribuído conceito 0 (zero) ao TCC caso se verifique a existência de fraude 
ou plágio praticado pelo orientando, sem prejuízo de outras penalidades previstas no 
Regimento Geral da IES. 

Art. 21. Os casos omissos ou eventuais deverão ser analisados pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 22 de fevereiro de 2016.
 

Prof. Dr José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 4 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO GERAL DO ESTÁGIO



92

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ARQUITETURA E URBANISMO

REGULAMENTO DE ESTÁGIO 

Art. 1º. O presente regulamento normatiza o Estágio para os discentes que ingressaram 
nos cursos da Faculdade Cearense. 
Parágrafo único. O Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, que se desenvolve 
no ambiente de trabalho e que visa à preparação para o trabalho produtivo dos educandos. 
Art. 2º. São objetivos do Estágio: 
I. Possibilitar a articulação entre a formação acadêmica e o exercício profissional. 
II. Contribuir para uma eficiente participação futura dos alunos no mercado de trabalho. 
III. Permitir a familiarização dos alunos com as soluções práticas desenvolvidas pelas 
instituições públicas e privadas para solucionarem os problemas do mundo real. 
Art. 3º. O estágio poderá ser curricular e extra-curricular: 
I. O estágio curricular deve ser oficializado através da matrícula em uma das disciplinas 
obrigatórias constantes das matrizes curriculares dos cursos da Faculdade Cearense, sob 
a responsabilidade de um elemento do corpo docente da IES. 
II. O estágio extra-curricular pode ser realizado por alunos regularmente matriculados nos 
cursos da Faculdade Cearense e dar-se-á considerando os seguintes aspectos: 
a). As atividades previstas deverão estar relacionadas à especificidade do curso e não 
deverão causar prejuízo as suas atividades regulares. 
b) O estágio pode ser computado como Atividade Complementar mediante declaração 
comprobatória do responsável pelo estágio e apresentação de relatório avaliativo no final. 
Art. 4º. O estágio, tanto curricular como extra-curricular, não cria vínculo empregatício de 
qualquer natureza, observados os seguintes requisitos: 
I. Matrícula e frequência regular do educando; 
II. Celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio 
e a instituição de ensino; 
III. Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 
concedente, sem prejuízo de sua finalidade acadêmica. 
Art. 5º. O Estágio pode ser realizado em escritórios, empresas, indústrias, agências e 
organizações, públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com a área de 
conhecimento de cada curso da IES. 
Art. 6º. O estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, de 
acordo com a Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso. 
Art. 7º. Compete ao Núcleo de Empregabilidade: 
I. Agilizar o contato mantido entre os alunos e o mercado de trabalho. 
II. Providenciar a documentação necessária e enviar a relação dos estudantes com seguro 
a contratar acompanhada da ficha de seguro preenchida e assinada pelo estudante para 
setor financeiro. 
III. Organizar e manter atualizada a documentação de estágios; 
IV. Divulgar as vagas para estágio oferecidas pelas unidades concedentes. 
V. Promover a divulgação dos discentes (formandos ou não) junto às organizações públicas 
e privadas e à sociedade como um todo. 
VI. Esclarecer sobre os programas de estágio através de palestras, seminários e visitas. 
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Art. 8º. Compete ao Coordenador: do Curso (ou a um elemento do corpo docente): 
I. Informar ao Estagiário sobre as normas, os procedimentos e os critérios de avaliação do 
estágio. 
II. Orientar, acompanhar e avaliar o Estagiário durante o desenvolvimento das atividades. 
III. Comparecer, quando convocado, às reuniões e demais promoções de interesse do 
estágio. 
IV. Informar, no início do semestre, para o Núcleo de Empregabilidade, a relação de estudantes 
matriculados nas disciplinas equivalentes a estágio curricular/ estágio supervisionado. 
V. Encaminhar ao Núcleo de Empregabilidade os documentos dos Estagiários bem como 
todos os dados referentes ao estágio. 
Parágrafo único. A supervisão de estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao 
acadêmico no decorrer do estágio pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado 
pela Faculdade Cearense) de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de 
ações, princípios e valores inerentes à realidade em que se processa o cotidiano profissional. 
Art. 9º. Compete ao Estagiário: 
I. Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio. 
II. Firmar o Termo de Compromisso e o Termo de Convênio com a unidade concedente. 
III. Apresentar relatórios ao Professor Supervisor. 
IV. Respeitar o sigilo da instituição ou unidade concedente do estágio bem como as normas 
e regulamentos do estágio. 
V. Preservar e agir de acordo com a ética profissional. 
Art. 10. Ao final do estágio, deverá o aluno apresentar à Instituição de Ensino a comprovação 
oficial (relatório) do exercício daquelas atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, 
que lhe possibilitarão os créditos de avaliação, como um dos requisitos finais para a 
conclusão do Curso e a obtenção do título de Bacharel e/ou Licenciado. 
Art. 11. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica, após análise e parecer 
da Coordenação dos Cursos e do Núcleo de Empregabilidade. 

Fortaleza, 10 de novembro de 2008. 

José Luiz Torres Mota 
Diretor
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ANEXO 5 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
Anexo da Portaria nº 02/2016 de 24 de fevereiro de 2016

Art. 1º O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as Atividades 
Complementares como componente curricular dos cursos de graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, cuja obrigatoriedade é 
determinada pelo Projeto Pedagógico de cada Curso.  

Art. 2º As Atividades Complementares deverão ser cumpridas pelo(a) discente, a partir de 
seu ingresso no curso, obedecendo à carga horária exigida em cada currículo, de acordo 
com a legislação vigente, para a conclusão do seu curso de graduação.   

Art. 3º A integralização das Atividades Complementares é condição necessária para a colação 
de grau e deverá ocorrer durante o período em que o(a) discente estiver regularmente 
matriculado(a).

Art. 4º O acompanhamento e a convalidação das Atividades Complementares ficarão sob a 
responsabilidade da Coordenação de Curso. 

Art. 5º O(a) discente deverá desenvolver as Atividades Complementares, segundo sua 
própria conveniência e compatibilidade de horário com as disciplinas curriculares, não 
havendo a possibilidade de abono de faltas às aulas regulares do curso, sob o pretexto de 
realização dessas atividades. 

Art. 6º As Atividades Complementares, que podem ser reconhecidas para efeitos de 
aproveitamento de carga horária, são as seguintes:

Grupo I: Atividades de Ensino:
Exercício de monitoria;
Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação;
Participação como ouvinte em congressos, cursos, seminários, conferências e palestras;
Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos;
Visitas monitoradas.

Grupo II: Atividades de Pesquisa:
Participação em pesquisa;
Artigo científico publicado;
Resumo de pesquisa científica publicada em anais de congressos, encontros;
Participação em grupo de estudo/pesquisa sob a supervisão de professores;
Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais.

Grupo III: Atividade de Extensão:
Estágio extracurricular;
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Realização de estágios em escritórios de advocacia regularmente inscritos na OAB, de 
contabilidade, de administração e similares;
Projetos comunitários;
Prestação de serviços à comunidade;
Atividades culturais;
Outras atividades de extensão.

Grupo IV: Representação Estudantil:
Atividade de representante de turma.

Art. 7º O aproveitamento da carga horária seguirá os seguintes critérios:

Atividade Carga horária
1. Exercício de monitoria Até 80 h
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Até 60 h
3. Congressos, seminários e cursos Até 40 h
4. Conferências e palestras Até 40 h
5. Eventos, amostras e exposições Até 40 h
6. Jornadas e encontros Até 40 h
7. Visitas monitoradas Até 40 h
8. Participação em pesquisa Até 80 h
9. Artigos científicos publicados Até 80 h
10. Resumo de pesquisa científica publicado em anais de 
congressos, encontros científicos

Até 80 h

11. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob a 
supervisão de professores

Até 80 h

12. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou 
culturais

Até 60 h

13. Realização de estágios extracurriculares Até 60 h
14. Realização de estágios em escritórios Até 60 h
15. Projetos comunitários Até 60 h
16. Prestação de serviços à comunidade Até 60 h
17. Atividades culturais Até 60 h
18. Outras atividades de extensão Até 60 h
19. Representação estudantil Até 60 h

Inciso I: A carga horária será convertida em créditos na proporção de 20 (vinte) horas 
equivalendo a 1 (um)  crédito, segundo critérios da Faculdade Cearense.

Art. 8.º Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades 
Complementares:
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Atividade Documentação
1. Exercício de monitoria Relatório do professor orientador
2. Disciplinas não incluídas no currículo 
pleno da graduação

Certificado de realização

3. Congressos, seminários e cursos Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

4. Conferências e palestras Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

4. Eventos, amostras e exposições Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

5. Jornadas e encontros Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

6. Visitas monitoradas Atestado de realização, apresentação de 
relatório

7. Participação em pesquisa Relatório do professor orientador
8. Artigos científicos publicados Artigo publicado
9. Resumo de pesquisa científica publicado 
em anais de congressos, encontros 
científicos

Resumo publicado

10. Participação em grupo de estudo/
pesquisa sob a supervisão de professores

Relatório do professor orientador

11. Apresentação de trabalhos em eventos 
científicos ou culturais

Trabalho apresentado

12. Realização de estágios 
extracurriculares

Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

13. Realização de estágios em escritórios Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

14. Projetos comunitários Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

15. Prestação de serviços à comunidade Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

16. Atividades culturais Certificado de realização
17. Outras atividades de extensão Certificado de realização
18. Representação estudantil Certificado de participação

Art. 9º Após a realização da atividade, o(a) discente deve solicitar aproveitamento da 
Atividade Complementar no Setor de Atendimento ao Estudante, encaminhando a 
comprovação necessária. 

Art. 10. O Setor de Atendimento ao Estudante encaminhará o requerimento e os 
comprovantes cabíveis a Coordenação do Curso, que os apreciará, podendo recusar a 
atividade se considerar insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do(a) discente, 
e atribuirá a carga horária correspondente a cada atividade.

Art. 11. O Coordenador encaminhará a Gestão Acadêmica o formulário das Atividades 
Complementares lançadas com as comprovações através do requerimento que lhe foi 
inicialmente encaminhado. 
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Art. 12. A Gestão Acadêmica encaminhará para o Registro Acadêmico o formulário das 
Atividades Complementares com as comprovações para fins de registro e controle. 

Art. 13. O Registro Acadêmico lança as horas correspondentes à atividade realizada no 
histórico e arquiva na pasta do(a) discente a documentação.

Art. 14. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 22 de fevereiro de 2016.

Prof. Dr. José Luiz Torres Mota
Diretor
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FICHA TÉCNICA
Elaboração 

Coordenação do Curso
Produção

NUCI - Núcleo de Comunicação Integrada
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CAMPUS SEDE: Av. João Pessoa, 3884 - Fone: (85) 3201.7000

UNIDADE II: Av. João Pessoa, 4005 - Fone: (85) 3453.9000

www.faculdadescearenses.edu.br


